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GUIMARÃES, 10 DE SETEMBRO 

..,.asfrtiiillll . lllGlli-lllSll 
_ —  

0 que é a lglaterra, o_ seu 
immenso poder, o _seu egoismo 
barbara, a sua ambição tusacia- 
vel, consta vivamente dn.seguin- 
te'artigo, que com a devida re— 
nia transcrevemos do llPl'liIlEll'O 
de Janeiro» . _ 

Em face de pintura tão vr- 
va, e tão verdadeira, pensando 
no que receia o «Dia:. isto e, 
que se o paiz voltar as arruaças 
a Inglaterra eerà capaz de nos 
usurpar à mão armada os nos- 
sos melhores rios, e os nossos 
melhores portos d'Afrioa, .hare- 
mas .de logicamente concluir que 
escºncossões conteudos no con- 

" tracto SãO—rºl raven—da ln- 
terra. . , 

elª Para generosidade? M o :  
para nós será sempre o paiz ar- 
rogante. e egoísta, que nem os 
all' os ou a. . ' 

“separªm“ qee—,eu: ªa» 
sua onerosidade teve qualquer 
fim e utilidade. Não lhe con- 
veio arrebatar—nos tudo;, e_ a nos 
convem-nos ter a conciencia da 
uma fraqueza, e da nossa iso— 
lação, deixaram-nos dos falsos 
patriotismos de pura treta, e 
cuidarmos de trabalhar, em to- 
das as esplteras, e em todos os 
ramos, para que possamos apro- 

% %  

entrismo 
NOTAS l_iiARGEM 

dato, erite', meio portu- 
gues, é o casarão otiurmu 
pelo seu passado. «the 0 
Bronquite, use seu mul— 

.- «.ªvi-iª mutio-dm. rec im— . lado eu“ menino: 
no doo, que já, existiram.: 
Ae vigu npodrooerem. os 
muros rariogreoitios empi— 
iinui ltojfrn “Il)“aç'tdol'eª, (: 
teem achatado tlnim ooar 
dentro o sopro nlgido dos 
ventos e & torrente caudal 
das chuvas. 

Quando o trovão, por 
minusculo, ribomba longe, 
já os muros sp desoou'on- 
atum e vomito-m pe na 
pura. o pavimento, e, por 
milagre, por bondoso voit— 
Mo de Deus, mal se com- 
libra ainda elle, eltegnndo 
: noffror reperneõemeos- 
telles novos que abrigam 
um coração inerte, uma 
pulsação por querto de _se- 
culo. e esse de nnemtco 
em ultimo grau do mansi- 
otto porno eepnlehro.n 

o W u “ :  L' “no, m º  “ 
, , , . . -  ,. ' 

Ver a gente um casarão 
lmpellido parao tumulo, 

que ainda nos. reconheceram. 
Não e agora “tempo de li- 

dalguias, nem para os individuos, 
nem para os povos. 0 fidalgo 
antigo. que deixa nascer o muito 
e um: nas vastas qutntas, morre 
de fome, e roubam—lb'as; o paiz 
que não explora e administra as 
suas colonias, vel—as—ha perdi- 
das. 

Eis o artigo : 

A UNHA DO '.EOPARDO 

«Nem toda a gente conhecerá, 
como convem. a ambiciosa politics 
tradicional inglesa com respeito às 
nações estrangeiras. E comtudo es- 
sa politica e tão vasta no seu plano 
como simples nas snesgrandes li- 
”nhos een-ses. A lnglalerr. permitte- 
se midi menos que ri.-[hm ao do- 

rminiogbsnlutçjn nah glçãrl e com- 
mereio Girªmundo inteiro. Se Deus. 
só depois de ter creado John Bull 
e de se ter gloriado da sua obra. 
encantado de tanta Perfeição lisina 
e de tanta belleza moral. é que se 
lembrou de crear o mundo para 
dur—lli'u em patrimonio! 

Vejamos como se debuxa.atra- 
ves do tempo e do espaço. o pen- 
ssmeulotdnminador de Gran-Bram 
nho. Na Europa, a politica ingh-za 
põe miro em evitar ronflietos. dan— 
do ouxilios ao mais fraco, se elle 
lhe serve para manter o stem que, 
sem esquecer jamais que aos seus 
intereSSes indianos convem suscitar 
diliiculdades à Russia para trazel—s 
oesnpade no continente europeu. 
Na America, procura crear-se a 
maior somma possivel de interesses 
materiaes. e creal-os a baixo preço. 
Porisso, quando os Estados—Unidos 

L ª i ª — £ "  

Se não e vermes um cumulo 
De grande destruição, 
E' vermos um empurrão 
Dado por trovão mainsoulo 
Quando rilinmha minusculo 
Longe, bem longe. longinquo 
[io bom senso,.mas propinquo 
Da razão em seu crepusculo; 
E' vermos, com grande espanto 
Dos homens enoyolopedieos, 

"Como se os proprios medicos 
Estudando sempre,.e tanto, _ 
Ficam mettielos a um canto, 
Vendo inertes corações 
Que, segundo observações 
Feitas não sei por que especula, 
lle quarto em quarto do seculo 
Teem as suas pulsações ! 

_ —  

aE' neue el-rei quem 
meliante. o ministerio ? Que 
perdoe & «lei dos rolhas,- 
iuns protestar antr- um 
mau governo não é ser 
nnti-mnnerohíco. Bem mo- 
unt-chicas enm os adver— 
sarios dos Cabritos o elles 
tumulto-tem.. 

Hint, mº 81. 

Mas eu já li que os da Junta, 

reítar os immensos territoriosªrregaoham a dentuça á sua antiga 
metropole, que detestam cordeai- 
mente. esta busca e encontra sem-. 
pre maneiras, airosas ou não. pou- 
co importa, de esquivar-se a um 
combate sangrento. 

Na Asia.procura aliirmar e es- 
tender mais e mais o seu dominio 
onde quer que tenha estabelecida 
já a sua authoridade. limitar o raio 
da acção da ilussia e da França nas 
regiões ilCCllll-ldfls por estas poten— 
eras, e file):-fitar » seu cnmmercio 
na China e no Japão, tratando de 
adjudicar-se no extremo Oriente a 
supremacia financeira. Na Oceania. 
como ' ,se tratasse de propriedade 
sua, não-so a ocenpmíres que pro- 
Jectern outros estorias. No Airi— 
ca. emfim, o seu objectivo é. apo- 
derar-se. seja como ler. de Kgyplº 
e de Marrocos. as «luas chores do 
Medlterranen.E.suli pretexto deo tr 
rnrsões gengraphicas,de expatióõªs 
meramente scientillcns, de tentati- 
vas generosas—quem podera oral-ol 
—-p:tra combater a escr.ivaturl,e 
proteger missões. enrola a mosca- 
ra 'dos altíssimos sentimentos de 
nobreza, li lslgnio e misticismo. pa— 
ra apoderar-se pouco o pouco, ini- 
nnnrlo como a toupeira on nrrastan— | 
tin-sn como, u,raptil. ll'uzlill'llil cu— 
biçndzi região. ! 

Para realisar este programa 
ella. cujnlorça material e exclui— 
vsmnnte maritima. apoderou-mom 
dia da insignilicante ilha de Helge- 
land. que teve ultimamente de de- 
volver ao imperio nilemão. Sabe 
Deus quantu Ihe custaria despedir— 
se d'aquelles rudes penhascos, ad- 
mirarelmente plantados para vigiar 
e ainda intervir, opportunamente, 
nos movimentos do inquieto Prue. 
sia e pera ter um deposito ou pon- 
to de apoio no mar que banha as 
custas dos estados do norte euro- 
peu! Foi—lhe forçoso resignar-se, e 

Bem que não fôssem anarchieos, 
Tiveram em certas noites- 
Uus sonhos pouco monarchicm 

& 
4 . 

"não e el—roi vendem os 
olhos, ». no.—ae obrigação é 

,no-., 
desvendª-oe . » , 

Que ministros ! Ao 
Das rolhasa duro lei 
Até jogam com el—rei 
0 jogo da cabra cogu l 
Um pelo braço lhe-pega, 
Outro no hombre lhe ombqra, 
Este eia mãe lhe agarra 
Aqueiie lhe tira a venda. . . 
E só o povo o não desvenda, 
Sit elle nunca lh'a amarra ! 

aos chega " 

,, '» “'; arte outras virtu- 
,,__ dos, ; tlitioo. tem esta do 

ªípntieªeªi-tlrs os vadios do 
caminho do cadoiu, e pes- 
3633 num elles no caminho 

tt fortune. 
[In eufnrdenne que este- 

ªvlm hujl' d e  eu as no 
Puniteneinrin, ou 5.31. os 
não tem posto de fardo 
nos leonselhos' da então.. 

e, O! Gama, te-r ao 

D'aeeordo l Mas tambem ha 

& 

Gomes da pror' ,eu lhe nações que 
não será 0 oi ;D em o mais do- 
loroso sacrillclo. 

Quantas coisas nãoteràde repo 
no dia tremendissimoªlque Den. 
não traga distante do ajuste final 
de contas? 

As gerações são testimunhas 
do modo como occupou lusey e 
disputou a posse das pequenas ilhas 
do canal da Mancha. situadas deu- 
lru das aguas francezas, como o 
são da insolencla e lelonia inconce- 
biveis com que arrebatou à llespn- 
nho o penhsss de Gibraltar. Como 

apoderou ªustin e de Chipre 
ara assegura-'e sua passa,;em pa- 
ra o Indie;_.eomo protogr' o Egypto 
para estaca , as suas tropas; como 
lança mão e Mon para logo ser, 
insirnsivelnieuie. a chaveiro do es— 
treito de Bab-eanilol e mandar 
absolutamente no Mar Vermelho. 
Preoede agen-te bello trabalho o 
anantonsr-suíem Singapura. e cha 
ve do mai-“ile Chino. lirmar—se em 
[long—Kong, na costa do Imperio 
Celeste para quebram" :: acção de 
“espanha e Portugal n'aquella re- 
gião assentanei “:.5 bases do seu 
senhorio em ir , ,  das aspirações 
frenagens nn (Joªchim e no Tou 
king ,llr'f'líll'ªl' o seu proti-ctnr'tlu 
em Honolulu não longe 'da' . ' 
guericnna do Paciiico; arrebatar á 

espanha o domínio de varias An- 
tilhas commit-'a em ostentar o seu 
grande pé no continente do Novo 
Mundo. procinmnndo-se senhora llll 
Gillan?! e das Honduzas, hoje cha- 
madas brilonniuns. 

Um trabalho persistente. onu— 
tlnuo, perleito, como se ve. Occu- 
pandoilhotas e terrenos ostensiva— 
mente insignlileanles. para evitar 
reclamações importnnas e moiestas 
a Gran-Bretanha e hoje a arbitra do 
Mediterranea e do Mar Vermelho. 
cujas portas occupsmatertalmouto. 

_ I um. ' ª  

Conselheiros da nação, 
Que, por causa da politica, 
Vão pernoitar no Pimpão; 

E não poucas vezes vemos 
Os pobres aconselhados 
Pagar bem com os unos ' os 
D'esses taes alortnnados 

.?. «Paes eirutloo : me- 
nim» income no» loteria“ 
(o correm-eo de  belleza.) 
todos pareceram aquies- 
eer, :ln contrario do que 
se imperava. ao rego-bolªr 
lnecivo do Palacio, e dos 
concursos ii arrematação 
dos encantos femininos de 
anos en.-ªim, com o bom 
humor de quem se gaba do 
ter na familia d'nqelln loi- 
ºª. 

E' indecente ! Com um 
bocadinho mais do tolo— 
rmcin, chefes de familia 
portuenses hnveriom non- 
sentido na. festa . noção 
preennoisl das jovens se— 

O mar das Indias é por egual. um 
lago ingles. Ao norte aludiu. ao. 

.sul Santa Helena, e leste Pinang & 
Singapura, .no centro Ceilão e as 

queiliras. :: oeste a costa do leste. 
l'ricano. Contrariou-a um pouco a 

Allemanhamccupandn :: costs deZon- 
guebur e interrompendoa contimiq 
dede das suas praias, mas Albion, 
velha raposa, tomou para Sl Zanzi- 
bar, para cortar os vôos à nova ri-. 
vel 6 tel—a sujeito, quando couve-Í 
nha, aos seus interesses. Não lhe 
ilespreznria Madagascar decert0,mas 
era preciso tiisputul-o à Frauçl'iums 
grande massads inutil, quando aliás 
lhe era facil compensar-so com Lourenço Marques e com a posse“ 
do Zambeze. 

E' opinião do intendidos que a 
França cominotteu gravíssimo erro 
em retirar-se de Zanzibar e em não 
apoiar o nosso paiz nas ultimas 
questões com a Inglaterra. com o 
intuito de privar esta nação do se- 
nhorio que nos rouba, perdão. que 
o governado Lisbon muuiliceute- 
mente lhe noticede "“esta parte do 
continente africano. A dominação isolada de Madagascar. grande eo-. 
me um corrimento. sera uma das 

“ mui,- grows Compile-aços do futuro, 
Mm llull sªbe. em maioria enlo— 
nlal,mn pouco mais que os seus 
rismhns que marcham á tua. sua 
ideia e sem planos delint'do. A nos.» 

e ingleses. será para o primeiro 
occupnult', e os filhos de Gran Bro. , 
tenho são espeilitns, despacham-se 
presto e leste. As cõres nacionnes' 
l'luutuam já aos ventos na mesqui- 
nha ilha de Soeotorà e avançam pa- 
ra Zelia, onde já lançaram pe. (] 
resto serà obra natural o logica do 
tempo e das oircumstancias. 

Manter-sehr: o colosso assim 
por muito tempo? Uma coisa se Sil-. 
be apenas, e ('s—que as divergem 

— —  

tos de sua douta predile- 
ete. . 

Idi—, 14440 

Toleranoia ? ! Obrigação ! 
Quem me prohibe que eu oiça 
Se toca a rachado a loiça 
Palpandn-a por minha mão ? 
Pois, se eu. no grande leilão, 
Fur lançar n'uma panella ' 
sem esculta rachodella, 
E' justo que o panolleiro 
M's deixe apalpar primeiro, 
Para rêr se tem ntazelln. 

$ 

«Entorno-se, no eemibe= 
rio dos, Prazeres, Helene 
das Dores, natural de Me.: 
tu.-CMU, que felleeen com 
e bonita edude do ceu; 
WMI.- 

._.— 

Al Narici Mon, me! —90 

Mais seria de pasmar 
setrhorus. ue. pel-indices 
como o :Dierlo de Com- 
mercio' erre bnnlmram por 
lista do dou-r physi'eos; (: 
ainda com outro bon-uli- 
nho mais, aos eleitores da 
mui-t formosa se coucederio. 
verificar por seu proprio 

r, antes do voto, a 
eu tenªcidade de encen- 

Que Mata-Cães não maluca,, , 
. Uma endella qualquer '. 
l Que muitos menos-W. 

ou “98061“, dlsrunmla por italianos - 

» 
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GUIMARÃES, 10 DE SETEMBRO 

Gº"-lim] . tuo—ou 
._ .—._-  

O que é a lglaterra, o. seu 
immonso poder, o seu egoismo 
barbara, a. sua ambição iusacia- 
vel, consta vivamente dn.seguin- 
te'artigo, que com a dende re— 
nio transcrevemos do ameiro 
de Janeiro : .  . 

Em face de pintura tão vr— 
va, e tão verdadeira, pensando 
no que receio o «Dia—. isto e, 
que se o pai: voltar as arrnaças 
a Inglaterra será capaz de nos 
nsnrpar à mão armada os nos- 
sos melhores rios, e os nossos 
melhores portos d'Africa, .have- 
meada logicamente concluir que 
asooncossões- conteudos no coo- 
tracto sâo—run raven—da ln- 
glaterra. , . ' 

Pura generosidade ? _Nao : 
para nós será sempre o para ar- 
rogante. e egoísta, que nem os 
all“ os ou a. . . * 

“disparªm (“ineficaz-'.“ "a“ 
sua onerosidade teve qualquer 
Em e utilidade. Não lhe cen- 
veio arrebatar-nos tudo;, e. a nos 
convem-nos ter a conciencia da 
nossa fraqueza, e da nossa iso— 
lação, deixarmo-nos dos Íalsos 
patriotismos de pura treta, e 
cuidarmos de trabalhar, em to— 
das as espheras, e em todos «os 
ramos, para. que possamos apro- 

% 

FGLÉETEM 
Nous a_ivARGEM 

Jato, ento'l meio portu- 
gues, é o casarão enorme 
pelo seu 11585360, que o 
amante. nao seu mal— 
ânlu vestia-des. nec .im- 
Windu-Wma mnha: 
no dal? que já. existiam.- 
Ae vip,—u apodreocrlm. os 
morou rating-moídos empl— 
Haut hojrrs uninnçrtdores, o 
tecto achetudo deixo. near 
dentrº o sopro alg-ido dos 
ventos e e torrente caudal 
das chuvas. 

Quando o ”(Não. por 
minusculo. ribomba longe, 
já os muros se desoou'un- 
eram e vumtmm pe IM 
para. o pavimento, e, por 
milagre., por bondoso von- 
Mo de Deus,:nnl se equi- 
libra anule. ello, chegando 
: soffror roperaçõemloon- 
tnllu novos que abrigam 
um coração inerte, uma 
pulmão por quarto do _se— 
culo. e caso de anomico 

. em ultimo grau do anuai- 
oito paro o trepando-o.- 

r ª n — '  . .  

O (k'—opina, 1.' um, a. '  “ 
; . 1-1 - _ _  . ' 

Ver a gente um “casarão 
lmpellido parao tumulo, 

veítar os immensos territorios 
que ainda nos. reconheceram. 

Nãevà agora'lempo de fi— 
dalguia, nem para os indivíduos, 
nem para os “povos. O fidalgo 
antigo. que deixa nascer o matto 
e uma nas vastas quintas, morre 
de fome, e roubam—lh'as; o paia 
que não explora e administra as 
suas colonias, vel—as—ha perdi- 
das. 

Eis o artigo : 

A UNHA DO '.EOPARDO 

«Nem toda a gente conhecerá, 
como convem. a ambiciosa politica 
tradicional ingleza com respeito as 
nações estrangeiras. E comzudo es- 
sa politica e tão rasta no seu plano 
como simples nas Sttaslgrondes li- 
ªohas nei-aee. A Inglateri'l permitte- 
se hath menos quiser.—pirar ao do- 

minio-'gbsolntçja I'll“. ganar: e com— 
mereio Girªmundo loan-o. Se Deus. 
se depois de ter creado John Bull 
e de se ter gloriado da sua obra. 
encantado de tanta perfeição fisica 
e de tanta belleza moral. e que se 
lembrou de crear o mundo para 
dor-lli'o em patrimonio! 

Vejamos como se debuxa.atra- 
vés do tempo e do espaço. o pen— 
samentuidnmioador da Grao-Breia 
nha. Na Europa, a politica inglesa 
põe miro em evitar conflictos, dan- 
do auxilios ao mais fraco, se elle 
lhe serve para manter o stato quo, 
sem esquecer jamais que aos seus 
interesses indianos convem suscitar 
diliiculdades à Russia para trazel—a 
economiª no continente europeu. 
Na America, procura crear—se a 
maior somma possivel de interesses 
materiaes, e treat-os a baixo preço. 
Porisso, quando os Estados-Unidos 

" . = — Z ª . —  

lª'rregaoharn a deutuça á sua antiga 
metropole. que detestam cardeal- 
menie. esta busca e encontra sem—. 
pre maneiras, airosas ou não. pou- 
co importa, de esquivar-se a um 
combate sangrento. 

Na Asia,procura ai'ârmar e es- 
tender mois e mais o seu dominio 
onde quer que tenha estabelecida 
já a sua autboridade. limitar o raio 
da acção da Russia e da França nas 
regiões t'lGCllllfldS por estas poten- 
oras. P fmur'nlar o seu commercio 
na China o no Japão, tratando de 
adjudicar-se no extremo Oriente a 
supremacia financeira. Na Oceania. 
como ' .se tratasse de propriedade 
sua, erige-se a oceupanr'ies que pro- 
jectem outros estados. No Airi- 
ea, emiim. o seu objectivo & apo- 
derar-se. seja como [dor. do Kgypto 
e de Marrocos. as duas chaves do 
Meditorraneu.E.solt pretexto de; x- 
rursões gatlgl'ªplillfilá,lle expalíúõr-S 
meramente scientiiiens, de tentati- 
vas generosas—quem podéru oral—oi 
—-para combater o escravatura,,e 
proteger missões. novela a massa- 
ra dos altissima sentimentos de 
nobreza, ii lalguia e misticismo. pa- 
ra apoderar-se pouco o pouco, ini- 
nnndo como a toupeira ou arrastan— 
do—so como qrepti l .  ii'mloello cu- 
biçarlzi região. 3 

Para realisar este programar 
ella. cuja torça material à exclusi- 
vamente maritima. “apoderou—seem 
dia da insigniiicante ilha de antigo- 
land. que levo ultimamente de de- 
volver ao imperio allomão. Sabe 
Deus quanto lhe custaria despedir. 
ae d'aqneiles rudes penhascos. ad— 
mirarelmente plantados para vigiar 
e ainda intervir. opportnnamente, 
nos movimentos da inquieto Prus— 
sia e para ter um deposito no pen- 
to de apoio no mar que banha as 
custos dos estados do norte euro- 
peu! Foi—lhe forçoso resignar-se. e 

Se não e vermes um cumulo 
De grande destruição, 
E' vermos um empurrão 
Dado por trovão mainsculo 
Quando riliomhu minusculo 
Longe, bem longe. longínquo 
De bem senso,.tnas propinquo 
Da razão em seu crePUsculo; 
E' vermos, com grande espanto 
nos homens encyclopedíoos, 
“Gomo clã ou proprios- 'medínos 
Estudando sempre,—e tantu, — 
Ficam mettiilos a um canto, 
Vendo inertes corações 
Que, segundo observações 
Feitas não sei por que espcatlo, 
lie quarto em quarto do seculo 
Toem as suas pulsações ! 

. 

«E' como el—roi quem 
mutante. o ministerio ? Que 

“perdoe & «lei dos rolhas,- 
mus protestar contra um 
mau governo não é ser 
anti-mmrohíeo. Bem mo- 
unt-chines eram os “adver— 
sarios dos Cabritos e elles 
tumulto-mm.. 

Ident., n.“ 61. 

Mãe eu já li que os da Junta, 

Bem que não fôssem anercbicos, 
Tiveram em certas noites- 
Uus sonhos pouce monarchictifr. 

& 
4 . 

'-Se :; et-rei vendem os 
olhos, ii. norma obrigação é 

desven rial -os . . 
n.“"! 

Que ministros l Ao 
Das rolhasa dura lei 
Até jogam com al.:-ei 
U jogo da r.:ilira cega ! 
Um pelo braço lite-pinga, 
Outro no ltoinbrolhe ombzçra, 
Este eia mãe lhe agarra 
Aqua le lhe tira a venda. . . 
E só o povo o não desvenda, 
Sb elle nunca lh'a amarra ! 

tªua chego 

'n “,por-te outras virtu— 
,_ das, !, ilitioo tem esta do 

“'Tprczl'oªcªê-tlrn os vadios do 
caminho de cadeia., e poe- 
goga nom elles no caminho 

o fortuna. 
IItt nfurdenno que entu- 

Vim hrlj l '  d i ª  capuz nª 
Ponftoneinria, ao S.M. os 
não tem posto do fardo 
nos coouselhos- do corªl.. 
& a. Goa», to—r—nn 

D'aooordo ! Mas tambem ”ha 

Os pobres aconselhados 

R _  

# 

[iamos da prev” 'eu 
não será e oi um em o mais do- 
loroso sacriticio. , '  ' 

no dia tremeodlssimoªique Deus 
não traga distante do ajuste final 
de contas? 

Asgerações são testimunhas 
do modo como occopou lusey e 
disputou a posse das pequenas illtss 
,do canal da Mancha. situadas rien- 
tro das aguas trancezas, como o 
são da insolencia o [oleole inconce- 
biveis com que arrebatou à ilespa- 
nha o penhass, de Gibraltar-. Corno 
. apoderou ªfiliado e de Chipre 
ªra assegurttr "a sua passa.-em pa- 
ra o iudirimotno protege o Egyptn 
para estaçã- . as suas tropas; como 
lança mão e Allen para logo ser, 
iosensivehueute. a chaveiro do es. 
treitn de Bah-elllíunilol e mandar 
absolutamente no Mar Vermelho. 
Procede a tias-te helio trabalho o 
anantonar-sãem Singapura. a chu 
ve do murillo Chino. Ilimar—iso em 
Hong-Kong, na costa do Imperio 
Celeste para quebrantar :: acção de 
“espanha e Portugal n'aquella re- 
gião assentou-i ":.5 [maes deseo 
senhorio em ir“ , ,  das aspiraçõos 

em Honolulu não longe 'do“ 
mericaua ilo Pneiiim; arrebatar & 
espanha o. dominio de varias An— 

tilhas cura'mir'o em assentar o seu 
grande pé no continente do Novo 
Mundo. prociamandn-se senhora da 
Guima & dos Honilozns, hoje cha- 
mados hritannioos. 

Um trabalho persistente. onu- 
tlnuo, perteito, como se ve. Occu— 
pandoilhotas e terrenos ostensiva- 
mente insignificantes, para evitar 
reclamações importunas e molestas 
a Gran-Bretanha e hoje :: arbitro do 
Mediterranea e do Mar Vermelho. 
cujas portas occupa'matertolmeute. 

# _ 

Conselheiros da nação. 
Que, por causa da politica, 
Vão pernoitar ao Pimpão; 

E não poucas vezes vemos 

Pagar bem caro os seus ' os 
D'esses taes alpi-tunados 

tº. dªnos cit-mha ! me- 
ninas honrou u *loterin' 
[o concurso da hªllªzn) 
todos pareceram aquies- 
oor, ao contrario do que 
ao raspei-ovo. ao [ligª—boi? 
lnscivn do Palm.-io, & don 
concursos ri arrematação 
dos encantos femininos de 
suas casas, com o bom 
humor de quem se gaba do 
ter na fnmilitt d'uqelin lei- 
93; 

E' indecente ! Com um 
bocadinho mais do tolo— 
rancm,chofos do (auxílio 
portuenses haveriam non- 
eentido na. festa tt muito 
presencial das jovens eo- 
netrhoras. ue. periodlcoe 
0.013“! :) :Dierio de Com- 

llntu do dou-r physícon; e 
.niudo com uttttªº bocoili- 
uho mais, nos elaitut'od do. 
meia formoso. se conceder-in 
verifico-r por nou. proprio 
pol :, antes do voto, tt 

mereio' urebttulartram por . 

-_,&s nações que O mar das Indias e por egnal. um 
lago ingles. Ao norte aludiu. ao. 
sul Santa Helena, e leste Pinang e Quantas coisas nãoterade repô Singapura, »no centro Ceilão e as 

tquedivas, a oeste a costa do leste. 
fricano. Gontrariou—a um pouco a 

Altemanhamccupando a costa deZan- 
guebor o. interrompendoa continui-. 
dade das suas praias, mas Albion, 
velha raposa, tomou para 3: Zanzi- 
bar, para sonar os vôos à nova ri-. 
vai e tel-a sujeito, quando couve-Í 
nha, aos seus interesses. Não lhe 
ilesprezoria Madagascar decerto,mas 
era preciso disputai-o à França-.uma 
grande massada inutil, quando aliás 
lhe era facil compensar-se com Lourenço Marques e com a posse.“ 
do Zambeze. 

E' opinião de intendidos que a 
França commetteu gravíssimo erro 
em retirar-se de Zanzibar e em não 
apoiar o nosso paiz nas ultimas 
questões com a Inglaterra. com o 
intuito de privar esta nação do se- 
nhorio que nos rouba, perdão, que 
o governante Lisboa muoiHcente- 
mente lhe reticente "“esta parte do 
continente africano. A iluminação isolada de Moringascar. grande si)-_ 
me. um cnuuueuta. será uma das 

francesas na (Joªchim e no Tou mais graves complicações do futuro, - km; _flr'riztrztr o seu prtitifcliirªtll) 1 l'?“ Bull saite. etn materia colo.. 
Dill, um pouco mais que os seus 
vismhus que marcham :'t tati. sent 
ideia e sem plano. deiinidu. A nos-. 

e ingleses, será para o primeiro 
occupaute, e Os filhos da Grau Bro , 
tenho são espeiiltos, despacham-se 
presto e leste. As obras naciooaes' 
i'luetuam já aos ventos na mesqui- 
nha ilha de Soeoturà e avançam pa- 
ra Zelia, onde já lançaram Dª. (] 
resto serà obra natural e logica do 
tempo e das oircnmstancias. 

Mauter—se-ha o colosso assim 
por muito tempo? Uma coisa se ria-. 
be “apenas, e e—«que as divergem. 

l ª  

tos de aos dama predile- 
ctn, . . . . . . . .  

Idi-|, 11440 

Toieraneia ? !  Obrigação ! 
Quem me pruhihe que eu oiço. 
Se toca a rachado a loiça 
Palpandu-a por minha. mão ? 
Pois, se eu. no grande leilão, 
Por lançar n'uma pantalla 
—.Qom esculta rachadeila, 
E' justo que o panolleiro 
M'a deixe apalpar primeiro, 
Para vêr se tem inozeliu. 

«Entorno—eo, no omite: 
rio dos, Prazeres, Helena 

ta.-CMI. que fallecon com 
obonita criado de con; 
“nºi.- 

AJ Notª id ados, lll—' —Í0 

Mais seria de pasmar 
Que Mata-Cães não maluca....“ 
Uma cailellu qualquer 
Que muitos menos contasse 

out enticiti'ado dc encan— F» G., 

ta desonra], disputada por italianos - 

dia Dores, natural de Me.-.- 

« 



O Commercio de Guimarães 
cias entre as grandes nações lhe ga- 
rantem ao menu.: o atum quo Eis 
porque s Inglaterra favorece : tripli- 
dº alliança quo : deixa em liberda— 

o por esse mundo lóra. o ainda 
":: Europa. se a sua noção so diri— 
lv unicamente contra Portugal ou 
cistina ;: Hespanha. aos quaes trata 
put sobre o hntnhl'tl. 

Ditosa condição a da peninsula 
btspnnica. rl'oudo sairam. pira :t 
(l'—“roll“!!! & para a franquista o-a 
primeiros grandes navegadores do 
Mundo!: 

[dividindo 
Em estou:-ls fu) 

Foi na segunda—ieira ctu 
passeio de recreio á Penha, acont— 
panltado de sua esto.“ esposa. o 
mr.,dr. Avelino da Silva Gui- 
marães, habii e distioclo juris— 
consulto d'esla cidade. 

Nosneaçâo 

O nosso estiumrl antigo 
snr. padre Antonio Garcia Gui- 
mnrâes acaba de ser nomeado 
professor da aula do iltatrnoçào 
primaria uotttplemeutar, ofenda 
pelo exm.“ camara um sessão de 
15 tl'outtthro do nono lindo. 

A nomeação do nosso anti- 
go, foi Gººdallissilnl.[NlrllUv'plÍUHI 
da longa pratica que tem do en- ,- 
sino, reune as qualidades que 
são ittdispensareis para um os- 
d'aquella ordern. 

-—Agor:t urge mais do que 
nunca a crenção d'uotra element 
ta'," pois do cºntrario não pode 
(ultimamente crescia produzir o 
Efraim desejado. 

A aula d'enrino elementar I L ,  

515 hoje no espírito de todos os 
úmoenees. 

———-—-—-———— 

Anniverºsario nata- 
lleio 

Passou na terça-feira. o do 
snrx dr. José Martins Pereira de 
Menezes. filho do nosso estima— 
vel ounlerrnneo snr. 1085 Mar- 
tins de Queiroz. 

S.cx.' acha-secam sua fa- 
milia a banhos n'a praia de Vil- 
la de Claude, sendo alli muito 
visitando cutuprimenlado pelo 
seu outttrersario. 

() 

Donativos 

Dnranteo mcz d'agoslo fo- 
ram oil'erectdos ao asylo de San— 
ta Eslephania os aeguinlea do- 
natiroe: . , 

' Do sw " seio de ªceitªm,. 
260 lil e vinho; do snr. con- 
de de argoride, 2 cestos com 
frocia; do snr..|. J. S. G. 3 aça- 
fatoa com (mola; do snr. Rodri— 
go Lobo Naehado' Cardoso de 

cuecas, em dinheiro 15:000 
rcts. 

% 

Regresso' = 
J 

Já regressou da Povoa, onde 
esteve a uso de banhos com sua 
exmf'eeno», o snr. dr. Caetano 
Mendes Ribeiro. 

Noticia. grave 

Ttaltscrcvemos do .Pritnei- 
ro de Janeiro: a narração 0,01" 
furto gravíssimo, a imputação 
tl'uut atteutado ao poder mater- 
nal. e à liberdade indiridual,qoe 
se diz praticado u'estu cidade. 
A impulaçãn'é tao grave, que 
[moramos que ao illustre college 

i portuense informaram dos faunª 
corn esaggeraçáo; e nem pode- 
moannreditar que ofarloda—fu- 
gat—so desse um um 35o d'os- 
ta _.cidadc, pertencente a uma 
digna Corporação, e crm umadt- 
gim "Iªin. 

Em lodo» caso, à dignida- 
. o da moita. da Irmandade dos 

entos Passos convem aclarar 
[tem os factos e tomar energicas 
proridcnrins contra quem con— 
rorresse para a pralica doi la- 
ttos accuaadoa, se por acaso se 
deram como são imputados. 

Eis . aocusaçào : 

:Uroa pobre mulher de Vila 
Cova da Campeã. Joaquina Martins 
llurrnos, 
em lagrimas, queixar-senos de que 
sua filha Amelia, de 20 anuos, lhe 
(tira soqtteetrade pelas irmãs da ca- 

! rtdadc. que. apesar de todos o.: pit-j. *traga.;_ 000u reis. 

'l, A"”Urdem 3.“ de S. Dimiugns ! didos e reclamações, se recusam a 
' entregar-lira. - 

Amelia Martins Cttrraes acha- 
.“ tra-sn mmo professora, em Guima- 
“ rios. ou Asylo de Mendicidade, es- 
! tah-iecimu-nto dirigido pelas taes 

irmãs,- acouleceu porem. que o rn. 
simao jesuittco do Asylo se lhe tur- 
nou insupportavel a ponto que alia 
resolveu sair. o o' intuito ea- 
aereo & man. , ªinda Martins. 
que não desejava j a coisa, ano-ia 
mito:—Jor allllta em m' compa— 
nhia.respondeo de promptn,lncitau- 
do—a e combinando : data em que 
a saida se deveria elfectuar. 

Ora, a carta não foi ter às 
mins da rapariga. As previdentes 
irmãs apprehendersm-na e, para lo- 
go, tomadas de santa indignação, 
increpararo rispidamente a professo- 
ra, tratando—a de mulher perdida, 
alma damnada. e outros que nos 
epíteto: pledosos; no entanto, que 
puseste em pratica o seu infame 
projecto. quando muito bem qut- 
mee; seguisse o seu fadarto, fosse 
atalho para casa do diabo—t'arre- 
nego! cruzesl—que d'ahi levavam 
ellas as suas nenlas mãos. Não se 
oppuuham de modo algum,—to- 
mavam ele àsua conta as despues 
naceasarras para o transporte. 

De maneira que volvidos pou- 
cos dias. em 27 do me: passado, à 
noite, um carro esperava a profes- 
sora à porta do Aeylo. Eram l0ho- 
ras, Amelia Murttus entrou para o 
carro, na persnação. pois que as- 
sim lh'o asseguraram. de que par- 
da para junto de sua mile. O carro 
abalou, rodou toda a noite e, cerca 
das 6 da manhã, chegava ao Porto. 
indo parar à rua de Cedofotla, tt.º 
duzentos e tantos. cremos “que à 
porta “d'um deposito de irmã: que 
alt estalo. São indicações luruecxdas 
pelo proprio cocheiro, que 5 de 
Guimarães. 

Entretanto. a mio reclamava a 
lllha u'aquella colado—primeiro no 
Asylo, d'ondo escorraçaram a pobre 
velho, depuis às aotltoridades. que 
lhe prometturatn lolographar. para o 
Porto. Joaquina Martins seguiu ol- 
lectivamontc para esta cidade, e 
aqui não tem sido mais feliz. Foi 
ao tal deposito da rua de Cedofeita, 
onde a maltrataram de palavras.— 
como tinham lt.-ito em Guimarães,— 
dizendo-lhe que não sabiam da ft- 
lha. uem queriam saber. que a los- 
se buscar aonde elle estivesse. Foi 
tambem ao commissariado. mas 
consta que : polícirt se não decidiu 
', "Wª?!“ logo com & ener— 
i'l mªº um exige.- “ 

' gg 

ruin lumtem. debnlitttda' 

Assim. a desditosa mão la- 
menta amargamente a sua sorte.—— 
que te.—"l.! desgraça-ln. que lhe r.:tt- 
Imam a sua queri-iu filhinha. e 
quem sabe o que será feito d'ellal 

Nba chamamos urgnnin'nvnle 
para estv gravíssimo Lotto » aliou- 
ção das authoridadus. E' um atten— 
lttdu audacioso & rev-diante. que 
reclamt pªutnplas prtn'ideuciaulon- 
tamu—< err- vlluª <.» não furão nªpo- 
t'nr. se .:r'l'l-t que serum-ns "'."a 
torra rit'iliemla & não um qualquer 
burgo sertanejo explorado em plena 
ltuponidndn p-r  ta'-.a as salas e so- 
taiuas do jesuítisnto tingimento,» 

* —  _ , _ .  

w —  
" Passava-tento 

Fudendo tnmutonteut do mu- 
nhã, o snr. José Mendes de (Jul» 
liuitnot'â.:s. |)l'upl'mlill'lt) e uiot'atlot' 
à rua de El. Joãº Lº d'esto ridude. 

[)»isou testado-nto. no qual se 
enganei-ain as seguintos díspoaiçõf's: 

buga àSaulu Gain do Miseri- 
cordia de Guimarães. quantia de 

4 25006000 reis, com a obrigação 
de dar attuuaimnnte' 205000 reis 
aos pobres e Bltll'GVilt'I-nã da tregue- 
ala do Travassos. d'unde o finado 
era natural. 

[letra a Joaquina Ito reis 
“5005000, mundo e "*Os do 
essa. * 

Ao hospital.!e S. Marcos. de 

2505000 reis 
,foi! AssoCiação Artistica Vima- 

ranease. 2505000 reis. 
Ao Asylo de Mendicidade dos 

Santos Passos. 25 neoon réis. _ 
Ao Asylo de Santa Estephantn, 

1506000 rota. 
Ao Asylo de Paio, 2006000 rs. 
A“ nit—r-rtcord'tn do mesmo villa 

de Fafe. 200,3000 reis. 
«Alªin-Seir” ' 333515; de 

?. uau» retour. ,nto logica e" 
otoadurat d'out'o. A . 

Ao seu irmao Dotntngos, rets 
2506000. 

Á sua irmã Miquelina, réis 
2506000. 

A sua prima Emilia, 2005000. 
' sua irmã CustodiaJOOóUOO. 

Ísua irma Harta. 5005000 rs. 
»A era tiu Jose da Gueto. ou a 

seus lilhos se elle for failectdo. 
l005000 réis. 

A Bento d'Olivoira Medrado. 
256000 reis. 

A irmandade do Senhor d'A- 
gonla, da Costa, t306000 réis. 

A Lourenço da altiva Fernan- 
des, 255000 reis. 

A ltodrigo Augusto Alves. o 
litro e direitos dominicana do casal 
d'Espiohosa. 

. A Antonio José Fernandes. o 
orou direitos dominicano do casal 
dl Amºrosa do tanto. 

, AAntonio Joaquim do ilícito, 
30035000 réis. 

Dos reinancsceutes da sua he- 
rança iustituo herdeiros. d'ametade 
seus irmãos Domingos e Miquelinu, 
e,da outra amolada. os filhos de 
suas irmãs Custodia e Mario. 

Nomeia seus mslamnntoiroa. 
em 1.“ lugar () sur. Autoutu Joa- 
quim de Multi). em 2.“ o snr. An- 
luuio José Fcruaudeml umª.“ o e:. 
Rodrigo Augusto Alves. nos quae. 
auctorisn a gastarem 60033000 das 
com aconstruccau d'um mausoleu 
no cemiturtu d'csta cidade para n'ei- 
le serem recolhidos os seus restos 
mortas. os de seu irmão Vicente, 
que estão no carniterlo de Fafe,e os 
da sua creado Jnatllllllª Rosa. 

_“ 
Serenata. 

Parece que sairia na noite do 
dia 13 para. 54 do corrente,uma 
expleodtda serenata composta 
dos meneame-alistados na lona 
mmaranensc. 

“ , “ - «  _ _ _ ,  . 

Club (J r—tu ru  ' " º  J 
Vimarnnensu 

Assutuhlaia guru! do domingo 
ultimo. sob & presuleuoto du snr. 
Simao lhtarte Mendes Guimaraes, 
secretariado pelos sors. Eduardo 
Almeida eJuão Fernandes Mouli— 
nlto Junior. 

Lola e ;tpprut'udil a acta da 
sessão tronsacta, procedeu—se à lei« 
tura de varios ollioios, os quaes 
rn reforinm :: um munido ettccerii. 
do a tempos entro alguns socios,e 
:» Jºilfvzronles acto—' do direcção pos- 
snila. Sobre «ele asstttuplo uSaratn 
da ordem os sons. Ednardo Minol- 
da. Albano Pires,Dutuiugos Martins 
Guunaries, João Moutinholunlor. 
Jose Meira e João Gualdiuo Pereira, 
resolvendo—so dar por terminada as 
cenas que motivaram aquollos ofli- 
cios, visto ser a solução que mais 
Comiuht na occnsião presente aos 
interesses d'esta agremiação. tendo 
para este tlm. previamente accorda- 
do alguns socios em que fosse re- 
tira-ius os seus ameias. 

Foi apresentada uma proposta 
da direcção para a reforma dos os— 
lalutos. Para este (itu. foi. nomea- 
da uma commissão composta dos 
presidonles da direcção. assembleia 
geral e conselho fiscal, doando esta 
auctorieada a agregar a ai mais 
dous membros. 

A s  toleradas 

Apesar dos os que a eu» 
claridade a variem ' 
gado para cr mmm» no 

' bairro habitado pela: toleradas“. ocª 
resultados utlolizut—iile tecto “sido 
negativos; porque os cultos de po— 
licias. quasi todos artistas. que vi- 
vem do trabalho. não podem rou- 
dar toda a noite os alcances e 
que alias virem. . ' 

N'estse circunstancias. e em— 
"qtmtto nao houver um corpo de no- 

a 
“ upo » >. ' .« .é!) 

às suas ottoouttuuous. 
0 «Cotonou-cio do porto» e 

bell) ªs:-tui todos os jut'uues d'eslit 
cidade teem publicado as adhesões 
dos commerciantes e por ahi pode- 
rà ver-se o fundamento em que se 
baseia esta participação cumprindo 
declarar que ella se refere aos ra- 
tnos'de : fazendas, modas. miude- 
zos chapoieria e machinns de custo- 
ra. 

A commissão espera merecer 
dos snrs. nogonínnin: .l.i provªm 'ia 
o seu auxilio & ouusa que exnpte- 
hoodeu reservando para os dtas 
titulo e transmissão dos anos or— 
dens.—Porto 3! d'agosto de 1890. 
—A Commissãa. 

_ “ . —  

Buagn da. rua de 
Couros 

Foi, como dissemos, 5 Pe— 
nha, na forma dos demais an- 
nos, a hriosa chose dos curtido—, 
res com “seus trajes exoticos, 
citarangu & danças. 

Bagl'enSuralll já noite, muito 
satisfeitos, dauçaudoe tocando 
como na partida. 

“ = ' ( - » —  

Esaola Municipal 

Desde o dia lã e 3000 
seat-rente tuez, no salão do aeylo 
"de Sonia Estephauta, està aller— 
tzt a matrícula da aula de instru- 
cçâo primaria, crendo pela eam) 
cantora na sessão de 15 d'outtr- 
lu'o do nono passado. 

Esta aula suppre' proviso- 
riamente o de. ins 
ria compleme'tfiufe hihihi. ea— 
pecialtnentc na altitude”: que pre- liria. ou a moralidade publica ha de 

soflrer, ou o Regulamento Policial, 
approvado pela ttttlflttt liitde Stiller-mr 
do districto em ll) de dezemitro 
de 187l.deve ser posto em vigor. 

8“ preferivel : segunda disjun— 
ctiva. 

Diz o reicrido regulamentam 
art.º 56: 

«As toleradas podem residir em 
qualquer ponto no concelho deGul- 
otarios, excepto junto dos templos. 
das escolas e dos collegios. eu ea- 
sas d'educação, das repartições pu- 
blicas e dos quarteis dos soldados 
ou dentro das hospedarias ou casas 
de renda. sob pena do 2:000 reis 
demulta.ou oito dias de «latencia.» 

Quando se verificar. portanto. 
um dos casos do artigo citado. as 
toleradas cao expulsas da sua real- 
dencia. _ 

O bairro que elias occupnm na 
praça de S. Thiago está, proximo 
d'um templo—s Çoliegia'da—. e 
junto d'uma repartição publica—a 
Camara—. 

A expulsão está. pois. aneto- 
risada por dois casos. 

Expuleac oline, desapparecera 
de um dos centros da cidade. um 
dos loot): mais lemos de: ªdes- 
Nonlinear e cºdesortleus.“ ' 

Circular 

Padua-nos a publicação da se- 
guinte circular : 

Os comtuorciantes d'esta plca 
acendendo ao pedido dos sons em- 
pregados resolveram fechar os seus 
estabelecimentos aos domingos e 
não dar expediente n'esses dias, e 
prtuctptar em to de setembro pro- 
Junto. 

A commissio dos empregados 
que fºrmulou este pedido, julga 
conveniente illucidar a este respei— 
to os em, negociantes da provin— 

& 

toodatn fazer exame d'admiseâo 
aºs Iyrrus. 

A matricula e' gratis. 
No logar respectimr. '.“- o 

annunotor - ' 
“ d " — . —  

A.” cavidade publica 

Maria do Carmo acha—so 
entrevadn e com um cancro no 
peito e rode-adn de cinco filhos. 
Pede a todos os bemfuitores se 
compadece de aí e de seu: fi- 
lhinhos. 

Boa de Santa Luzia 
185. 

n.º 

_ % 
l_ªlJBLlCAÇÓES LITTERARIAS 
“nuno DA sova GUIMARÃES 

l BHlSE llillllllill PlliiillBUEZl 
ESPECIALMENTE NO MIN)-(0 

sintas D'Ar'rtsNUAÇEto 
Una volume . 700 rn. 

Vendo-se em Guimarães 
nalojn de Fruuoisou Joaquim 
de Freitas. um da Bainhu; no  
Porto. na livraria Guttomherg, 
á Cttttcella Velho n.” 70. 

ANNUNCIOS 
Antonio da Costa Guimarães, 

e sua esposa Josepha hora da 
Silva Mattos, d'esta cidade, não 
lhe sendo possível agradecer pes— 
soalmente a todos as em." sr.“ ' 

.,tutoeâeprima— _ 
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O Commercio de Guimarães 
. .-»--a _... . , 

cias entre as grandes nações lhe ga- 
rantem ao menu.: n stem que Eis 
porque a Inglaterra favorece : tripli- 

o nlliança que a deixa em liberda- 
e por esse mundo fora. e ainda 

“.1 Europa. se o sua noção se diri- 
lv  lltllCªlnetllB contra Portugal ou 
timtra : Humano:. aos quaes trata 
put sobre o hninhru. 

lutou counter!» 3 da peninsula 
bilpnnica. d'nltdu sairem. pira : 
defendia o para a conquista os 
primeiros grandes navegadores do 
mun-lot: 

ªntifumo 
Em OXcul's l o  

Foi na segunda—loiro util,: 
passeio de recreio á Penha, adam-“* 
punhado de sua enm.“ entom. o 
mr._dr. Avelino da Silva Gui- 
marães, hnbil e distincto juris— 
consulto d'csta cidade. 

Nomeação 

O nosso estiumrl amigo 
em. padre Antonio Garcia Gui- 
mnrãee acaba de ser nomeado 
professor da aula do 
primario complementar, crendo 
pelo enm]| canine-n um Sessão de 
(5 tl'ontuhro du nnuo limit). 

A nomear,-ão do nosso arni— 

Notlcia. gravo 

kaiser-cremos do . Primei- 
ro de Janeiro» a narração dºom 
furto gravíssimo, & imputação 
:l'um attentedo ao poder mater- 
nal. e à liberdade indiriiiual,qno 
se diz praticado n'estn cidade. 
A impulaçãmé tão grave, que 
pensamos que ao illustre eollegn 
portuense informaram dos fatimª 
com exnggernçào; e nem pode- 
mos not-editar que o farto ita—fn— 
gil—so des.—te em um nsylo d'os- 
to .vg'adndc, pertencente a uma 
digna corporªção, e cun umadt- 
gllíl "IªZTL 

.: da limita dn lrmnudzulc dos 
autos Pessoa convem aclarar 

hemos factos e tomar eller-gicas 
prnridcnrius contra quem tion— 
i—nrresse para a pratica do! fa— 
tls accueados, se por acaso se 
deram como são imputados. 

Eis . oeuusacào : 

«Umi pobre mulher de Villa 
Cova da Campeã. Joaquina Martins 
Corr.-tos, Voir) huntem. debulhnda' 
em lagrimªs. queixar—sonos de que 
sua filha Amelia, de 20 maos, lhe 
[tira sequestrada pelas irmãs da ca- 

illªli'ªlªt'ã" ! ridade. que. apesar de todos os uu'-f - 
1 «lidos e reclamações, se recusam a 

.1 
! entregªr-lira. “* 

Amelia Martius Cori-nes acha”- 
t ira-sa mmº professora. ein Guima- 
' rios. ou Asylo de Mendicidade, es- 

golfni acertmlissimu.puniu-',nlcttt ! tab-lecimn'nlº dirigido pelas mes 
da longa prolina que tem do 013- .- 
sino, reune as qualidades que 
são iudispenrareis para um es- 
d'aqnclln ordern. 

-——Agorn urge mais do que 
mim: & crençãu d'outra element 
tu; 'pois do noutrat'io não pode 
(ultimamente creado produzir o 
“fºi“! tlesejndo. 
ii., Anula d'eurino elementar 

Ibiá hoje no espírito de todos os 
ómrancnses. 

% —  

Annivm'nario nata- 
Italo 

Passou na terça-feira. o do 
snr: dr. José Martins Pereira de 
Metaezee, lilho do nosso estima— 
vel ooulorrnneo snr. Jose Mar- 
tins de Queiroz. 

S.cx.' echo-seculo sua fa- 
milia a banhos na praia de Vil— 
la do Conde, sendo alli muito 
'riSitndo o comprimentado pelo 
seu 'aunirersnrio . 

r l  

Donativos 

Durantee mcz d'agosto fo- 
ram olierecidos ao 35o de San— 
ta Estephanta os seguintes de- 
nªtivos: . - . 

' Un sf " são do ªrtilheiro,. 
200 lit e vinho; do snr. con- 
de de arguridc, % cestos com 
frente; do snr..l. J. S. G. 3 aça- 
Íatos mm frente; do snr. Rodri- 
o Lobo Naohado Cardoso de 
enem, em dinheiro 15:000 

reis. 

% 

Regresso' = 
J 

Já, regressou da Perna, onde 
esteve a uso de banhos com sua 
cam."es'pósa, o snr. dr. Caetano 
Mendes Ribeiro. 

“ira.-.a“ . '. 

irmts; aconteceu pureiu. que a re. 
gimen ]esuiticu do Asyto se lhe ter- 
nou insupportavet a ponto que cita 
resolveu sair, e n' intuito es- 
creveu & miª. , ªtua Martins. 
que não desejava ; a coisa. anula 
manner atilha em Boi campi-* 
nhia.respnnden de promptaeitau- 
ito-a e combinsndo : data em que 
a saida se deveria eHectuar. 

Ora, a carta não foi ter às 
mãos da rapariga. As previdentes 
irmãs apprehenderam-na e. para to- 
go. tomadas de santa indignação, 
increparam rispidamente : professo- 
ra, tratando: de mulher perdida, 
alma daemon. e outros que taes 
epíteto: piedosa: no entanto. que 
poroso em pratica o seu intame 
projecto. quando muito bem qui- 
nesse; seguisse o ano faderto, fosse 
emlim para casa do dinho—t'arre- 
nego! cruzest—que d'nhl levavam 
ellas :: suas Dentes mãos. Não se 
uppunham de modo “mm,—te- 
maram ate àsua conta na despms 
necessarias para o transporte. 

De maneira que volvidos pon- 
coe dias. em 27 do me: passado, à 
noite, um carro esperava a profes- 
sora ii porta do Aeyto. Eram iono- 
m, Amelia Martins entrou para o 
carro, til persnação. pois que es- 
sim lh'o asseguraram, de que par- 
tia para junto de sua mãe. 0 carro 
abalou, rodou toda a noite e. cerca 
das 6 da manhã. chegava “00 Porto, 
indo parar à rua de Cedofnru, ti.º 
duznntos & tantos, cremos “que à 
porta d'um deposito de irmãs que 
ªli existo. São indie.-icons fornecidas 
neto proprio cocheiro, que a de- 
Guimarães. 

Entretanto, a mãe reclamar: a 
filha n'aquellu nidade—primeiro no 
Asylo, d'nnde escorrnçnram a pobre 
rolha, depois às eutlmrtdodos. que 
lhe prometido-nn telegraphar. para o 
Porto. Joaquina Martins seguiu el- 
tectivnmonte para esta cidade, e 
aqui não tem sido mais feliz. Foi 
ao tal deposito da rua de Cedofoita, 
onde a maltratnram de palavras.— 
cerno tinham feito em Guimarães,—— 
dizendo-lhe que não sabiam da fi- 
lha. nem queriam saber, que a [os- 
se buscar aonde elle estivesse. Foi 
tambem ao commissariado. mas 
const— qne : policia se não decidiu 
' Medidor desde logo com & ener— 
iílª outro com exige..- 

ª? 

Em intimo «”ano, à dignida- 

Asslm. & desditosa mãe la- 
menta amargamente : sua sorte.— 
rlun está rlnggt'nrl-lrl. nue Ihe r.:tl- 
lmrnut e sun quer-Mn filhinha. e 
quem sabe o que será leito d'ellat 

Nô.— uhnmamns nrguntn-nruto 
para ent“ gravíssimo font» » atten- 
çãn das nuthuridados. E" um atten- 
tudu allllíiCl'ISO o revoltante, que 
rerlatm proiuptas protidencinMJ—m- 
tamos ti'l“ vllne <r- não furão rªpe- 
rnr. se, -.'— .:l-rt-i ._ptn durou-is "'."a 
torra civilizada & não um qual-tn" 
burgo sertanejo explorado um plena 
impunidade pit“ tol-s ri.—' salas e so— 
tniuas do jesuít'b'niªl imprudente» 

“ * * — N —  - - — -  

% 
Pnasatnento 

Patterson trimuioutein de ma- 
nhã, o snr. José Mendes da Casta 
Guimarães. proprietario o ntnrmlor 
& Fllil tlu “. Joãº I." ql'tªãllt t'idndii. 

Deixou resumir-nto. no qual se 
pmnntram as seguintes (Espn—doom 

liege ãSantu Gain dn Misrri- 
corilincle Guitar-ritos. quantia de 

A 2:50t reis,-mm :: obrigação 
de dar auuualmºuto' 205000 reis 
nor pobres e amrovatl-n da negue- 
zie ou Travassos. doada o finado 
era natural. , R &“ 

[Mn : onquina o r 19 
1:5006000, mahna e nªtas dn 
cose. * 

, Ao hospitalile S. Marcos. de 
-'W.C.WJUOH réis. 

, A'ªªteem 3.“ de S. Dimiugns 
2505000 reis 

AA;!- Associação Artistica Vima- 
ranease. 2505000 reis. 

Ao Mylo do Mondinidaile dos 
Santos Passos. 25 )(3000 réis. . 

Ao Asylo de Santa Estephanin, 
l50600'u rule. 

Ao Asylu de Fato, 2006000 rs. 
A“ Ml—f't'iuonlin da mesmo rllla 

de Fafe. iOOàODQ reis. 
«— h-Juão. ªrraiªl,-veigª de 

?, nuttin t'ólogii _nto logica é 
otoadnrn d'ouro. . . 

Ao seu irmão Domingos, rins 
2505000. 

Á sua irmã Miqueline. reis 
25093000. 

A sua prima Emilia, 200,3000. 
' sua irmã Custodia.1006000. 

isos irmã Hana. 1005000 rs. 
»A ern tio Jose da Bosta. ou a 

seus tilhos se elle tor lalleetdo. 
1005000 réis. 

& Bento d'OIitoira Machado, 
256000 réis. 

Á irmandade do Senhor d'A- 
gonia, da Costa. 11036000 réis. 

A Lourenço da Silva Fernan— 
des, 255000 reis. 

A ltoilrigo August—i Alves. o 
litro e direitos dominicana do msn! 
d'Espinhosa. 

, A Antonio José Fernandes. o 
um. direito: dominicaes do casal 
dl'àmorosa do meio. 

_ AAntouio Joaquim de Mello, 
3005000 réis. 

Dos remanescentes da sua he- 
rança institui: herdeiros, d'ametnde 
seus irmãos Domingos cMiquelinu, 
n.os outra atilulhde. os intros de 
suas irmãs Custodia & Marin. 

Nomeia seus testamenteiros. 
em I.“ lugar o sur. Antonio Jua- 
quim de Molto. um 2.“ o snr. An- 
junio luso Feriiandenns umª: our. 
Rodrigo Augusto Alves. loft 'qttªâªªn 
auctorisn a gastarem 0009300» .eu; 
com aconstrucçãu d'um mauriulen 
no cemiterto d'csta cidade para n'el— 
le serem recolhidos os seus restos 
mortaos. os de seu irmão Vicente. 
que estão no eainitcrlu de Palma os 
da sua creado Joaquina Rosa. 

Serenata 

Parece que Sair-à na noite .do 
dia 13 para M do mrrcntmuma 
ªlplºltdltiª serenata composta 
dos manceboe alistados na tuna 
mmornncnsc. » 

C l u b  (3 !  J u l i a n  ' “r - t  . - i  

Vimarnnenso 

Assembleia geral do domingo 
ultimo. sob a presidencia dn sur. 
Simão [lttnrto Mendes Guimarães, 
secretariado pelos snrs. Eduardo 
Almeida e João Fernandes Mouti- 
nho Junior. 

Lula e approx.—adn & acta da 
sessão transnctn, procedeu-se à 'lei« 
tura de varios oliirius. os quaes 
rn rnfz'rlnm :! um munido attooedi. 
do à tempos entre alguns socios, e 
a Jªitliirentes aria—'. (lu dirarção pes- 
sanla. Soure rato asmmpto neurntn 
da palavra os snrs. Eduardo Almei- 
da. Albano Fire.—Domingos Martius 
Guimarães, João Mnutiultuluuior. 
lose Meira e João Gnnldino Pereira, 
resolvendo-se dar por terminada as 
causas que motivaram aquellos ofli- 
cins, visto ser a Solução que mais 
cont-tutti nn occnsião presente aos 
interesses il'esta agremiação. tendo 
para este lim. previamente accorda- 
do alguns socios em que fosse t'a- 
iirailus os seus olftcios. 

Foi apresentada uma proposta 
da direcção para rt reforma dos os- 
lnlutos. Para este tim. foi, nome::- 
da uma commissão composta dos 
presidentes da direcção. assembleia 
geral e conselho tiscel, tirando esta 
anctoriqnda & agregar & sl mais 
dous membros. 

A a  toleradas 

Apesar dos & que : cri-- 
claridade & riªwm ' 
gado para _er i'mmtidetle ao 

' bairro habitadopelaa toleradas. Ol'-'a 
resultados mleliznr'iito terem sido 
negativos; porque us canos de po— 
tictas. quasi todos artistas. que ri. 
vem do tribalho. não podem ron- 
dar toda a noite os alcance: e 
que alias virem. , ' 

Hºuston ,cirçomsunçias. ª. em— 
mma nao houver um corpo de po- 
licia. on a moralidade publica ha de 
solfrer, ou o Ragtilameuto Policial, 
approrado pelo uurtoruttde superior 
do districto em ti) de dezembro 
de 187l.deve ser posto em vigor. 

E' preferivel : segunda disjun— 
ctiva. 

Diz o referido regulamentam 
art.º [B: 

«As toleradas podem residir em 
qualquer ponto no concelho deGul- 
marisa, excepto junto dos templos. 
das escolas e dos collegios. on ca— 
sas d'educação, das repartições pu- 
blicos e dos quarteis dos soldados 
ou dentro das hospedarias ou casas 
de venda. sob pena de 2:000 reis 
demulta.ou oito dias de detenção.» 

Quando se veriiicar. portanto. 
um dos casos do artigo citado. as 
toleradas sito expulsas da sua resi— 
dencia. _ 

O bairro que ellas occnpsm na 
praça de S. Thiago ester-proxima 
d'um templo—a Çollegiada—. e 
junto d'utna repartição publica—a 
Camara—. 

A expulsão está. pois. aneto- 
risada por dois casos. 

Expulsos elles. desappareeerá 
de um dos neon-os da cidade. um 
dos. icms uni; “temos de: dos 
moralização c cªducidade." ' 

Circular 

Partem-nos & publicação da se- 
guinte circular : 

Os connnerciantes dºente pinça 
acendendo no pedido dos seus em- 
pregados resolver.-uu fechar os seus 
estabelecimentos aos domingos. e 
não dar expediente n'esses dias, :: 
principiar em t i  de setembro pro- 
mmo. 

A commissão dos empregados 
que fºrmulou este pedido, julga 
conveniente-illncktar : este respei- 
te os em., nelooiantos da provin— 

A 
(. 

_ a 
nin— ,. >. ' .: -« . .ãf: 

às suas otiuouuouunus. 
O «Cotnmnrttíu do Porto» o 

bom ªilniil'l todos os jorniies d'esta 
cidade num publicado as ndhesões 
dos commerciantes e por ahi pode- 
rá vor-se o fundamento em que se 
baseia esta participação cumprindo 
declarar que ella se refere aos ra— 
mos'de : fazendas, modas. miudo. 
zes Chapelaria e machines de custo- 
ra. 

A commissão espera merecer 
don surs. unguninninc .i.i provªr.-'in 
o seu auxilie ii causa que einpre- 
hendeu reservando para os dias 
“leis a transmissão das mas or- 
dens.—Porto 3! d'agdSto de 1890. 
=-.-t Commt'mia. 

__q-m.“ 

Rasga da. rua de 
Couros 

Foi, como dissemos, à Pe— 
nha, na forma dos demais au— 
nos, a liriosa clitrse dos curtido-. 
me com “seus trajes exoticos, 
oltaruugn e danças. 

Regressar-ant já noite, muito 
satisfeitos, dançando e tocando 
nomo na partida. 

Ú m —  

Escola. Municipal 

Desdeo dia lã & 3000 
corrente int-z, no salão do asylo 

Éde Sonia Estepbauin, està aliar— 
tzt a matrícula da aula de instru- 
cçâo primaria, crendo pela um) 
cantora na sessão de 15 dindin; 
liro do nono passado. 

Esta aula soppre' proviso— 
riamente n de. instrução.. prima— _, 
ria compleme'ditrªo bªhiª.» ee— 
peciahneute os alumnos que pre- "" 
tendem fazer exame d'admisuão 
nas lyrrus. 

A matrícula e gratis. 
No logar rami-mr. ligo. _o 

nnnnnoio.,_ - ' 
u u ' — r . " —  

A' cavidade publica. 

Mut-in do Carmo celia-se 
entrando e com um cancro no 
peito e rodeada de cinco Iilhog. 
Pede a todos os bemfeitores se 
compadrio-s de si e de seus fi- 
lhinhus. 

Rua de S-lllla Luzia 
185. 

l_ªlJBLICAÇÓES LlTTER:'tRlAS 

AVELINO DA SILVA GUIMA HÃRS 

l BHISE lBHIBllLl Pllilillllllll 
ESPECIALMENTE NO MIN)-(O 

MEIOS D'ÁTTENUAÇÃO 

Una votaria—;; 700 rn. 

Vende-sr. ein Guimarães 
na loja de Francisco Joaquim 
de Froitus. run da Bninho; no 
Porto. na livraria Guttomberg, 
á Cnucella Velha n." "i'll. 

ANNUNCIOS 
Antonio da Costa Guimarães, 

e sua esposo losepha hora da 
Silla Mattos, d'csta cidade, não 
lhe sendo pºssível agradecer pes- 
soalmente a todas as em." sr." 
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e exm." srs. s fineza que lhe_li- 
serem de os visitar pela mansão 
de seus eucommodos vem por 
os muio lszel—o. tributsndo a 

os os mais profundos reconhe— 
mentos. * .“ 
Antonio da Costa ªmª?-%% 

A 
Empregado—nico“ 

“SGBD—SE d'um para as coros- 
? niss do Fortunate ter M a t e  
sonos d'udsdsmm-rever correctamen- 
te ª possuir optitnos costumes e 
esmendn educação. Na sanção pos— 
m de Vizelln lntllCªªSC & casa em 
que o snouocisnts está e banhos; 
sendo inutil apresenta-se qupm não 
estiver precisamente nos circums- 

musculos. ”| touch: & 

Mudança de esta? 
belecimento 

GEIW ASIO Antonio Pinto. 
com deposito do forro- 
gens. eutelarins, pregu- 

gens e muitos outros artigo;, 
no largo ' de S. Sebastião n.º' 
75 o 77, d'estn c i d a d e, 
faz publico que dª,—de o proli- 
mo . . Miguel em diante mn— 
dari » seu estabelecimento pa— 
ra : eum n.º22 e 23 do mesmo 
largo junto do rita de Caldei- 
rba. e que pelo desrnwdvimen- 
to a dor ao seu negocio. llcnrti 
"os nova casa o denominar— 

ªÃZ-âll GERVASIO 
22 LMGO DES. SEBASTIÃO 23 

GIJIMIARÁES m _ ;nãnimaan 
.A oommissâo munici- 

pal dºeste concelho 
de Guimarães 

AZ publico que : eseols 
crendo pela camara em 

sessão de f ã  de outubro de 
1889 principio a funreionar no 
dia t do proximo me:. d'outu— 
bro. 

Este escola suppre pruri- 
soriamente a de insta-acção pri- 
maria complementare hubilita 
especinlmente os sluntnos que 
pretenderem fazer exame d'ad- 
missão aos lycrns. 

A matricula é inteiramen- 
te gratuita e está aberta desde 
o dia lã e 30 do corrente meu 
de setembro no snlâo do Asylo 
Santa Estepltunin. todos os dias, 
desª da manhã até ti | hora 
ds tâírde. Está entoar-regado ds 
tnstrico'ht o professor podre 
Antonio Go.—cia“ Guimarães.. que 
prestará todos os esclarecimen- 
los. 

Guimarães. 9 do setentb ro 
de 1890. 

O vice-presidente. 

Joaquim Jan! de Meira. 

tcnrriti' 
_.A comuni—são do ro- 

crutamanto do con— 
celho de Guimaraens 

' AZ publico em cumprimen- 
to d'ordens superiores ue 

tea sem effeito o edital pu ti- 
cado no «Commercio de Gai- 

# 

O Commercio de Guimarães 
morªes» n.º 589, de 8 de cor- 
rente, no qual. foram designa-— 
dos os dias para a inspecção 
dos mancebos reoenosados pa- 
r a o  serviço militar. derendo 
opportunamrnte ser nnnuncis- dos novos dias prt-a & mesma inspecção. 

Guimarles. 9 de setembro de l890 
O pregnant» interino, 

Jºªquim José desligou 
': 

- , QL 
Escolª Industrial 

.Francisco d'Hol- 
lander 

Joaquim José de Mel- 
ra, medico e cirur— 
gião pela Escola. mo— 
d i c o - (: irurgica do 
lºOl—to, professor ef- 
fective e director da 
Escola Industria,] de Guimªrães 

AZ publico que desde o dia 
5 até 20 do corrente me; 

de setembro estará aberta ti me 
tricula dos ulumnos que pre- 
tenderem frequentar este es- 
tabelecimento no proximo ao, 
no lectivo. todos os dias. das 
10 horas da manhã às 2 da 
tude c-tt dos 7 às 9 da noite. 

As disciplinas professadus 
na escola são; 

[.º Arithmetios. geome— 
__jríl p .ttotttuhllitlodu industriul' 

1.9 Desatino sistnontar e 
industrial. 

3,“ tlbimioa industrial. 
4.“ Princípios de physics e 

elementos de tnechnntcn. 
53 Língua l't'attcu-zn. 
Para o matricula nos cur- 

sos de desenho elementar não 
se um: hahilitstpo alguna. 

ra ,. matricula nos cut-. 
sos de desenho industrial é no 
cessaria a epproração em de, 
senho elementar. 

Para a matricula nas ou— tros cadeirss é necessario ter approvnção ns instrucçào pri- 
mario elementar ou provar por 
exame feito na escola que so— 
be ler, escrever e as quatro operações da uritltmetics. 

Us individuos que preten— 
derem matricular-se deverão :tpresentsr nu secretario de es- 
cola as suas declarações. con- 
forme o modelo impresso que 
lhes será fornecido. e os doeu- 
ntentos comprovativos dus tm- 
bilituções exigidas. quando te- 
nltnm sido adquiridos n'outrs 
escola. 

A mignotura dos termos 
de matricula e os exames dos indivíduos que não mostrarem 
npprovaçào na instrução pri.- 
maria element" Verificar—se; 
hão nos“ dias decorridos desde 20 o 25 do corrente, d'ús 
7 às 9 horas da noite. 

As matrículas sâo gratui. 
lili. 

Hu cursos diurnos e no.- 
cturuos. 

Os cursos diurnos são ear pecialmeutsdealinndos aos alu. 
mao: de sexo masculino de 6 
a 12 sonos. e de sexo, fe mini- 
no de 7 n 43. 

Nos rttrsos nocturnos só 
serão admittidos slumnos, com 
mais de 12 ou 43 sonos. cºn.- 
forma os sexos. 

O horario está patente na 
sewetsria e attitude no strio 
de escola. 

As aulas abrem-se no dia 
! d'outubro. 

_ mologica no referido palacio. 

No seco-taria prestam-se todas as informações que os nlumnos desejarem, bem co- 
mo, no decorrer do sono, seu 
rão dudas inlormações exactas, sobre e assiduidnde e aprovei- 
tamento dos nlutnnns às pes-. 
sons que tenham interesse em obtel—ss. a lim de evitar que 
elles illudntn seus paes ou tu- tores, e empregarªm em dnmno proprio o tempo que lhes é concedido para “frequentarem a 
osculn. - 

Secretaria da Escute Indus- 
trial de Guimarães. 3 de setembro 
de 4890. 

O director. 
Joaquim Jose de Meira. 

Lªt Eilâo - de, moveis 
ERA tom; no dia u, do 

T corrente pelas 9 horas da 
mnnltã. na rua dn Bninho 

n.º 119. um leilão de moveis. fios progressos que introduziono seu novo estabelecimento.são garan- que consta do seguinte; 
Uma mobilia de mogno 

rnncrzu. mezns de cabeceira, 
escrivaninhns. centros de se- 
la. tttilçtte-commods. cadeiras diversos“, lu tlUl'lOB, repuste'iç 
ros, eortinados. casinha de for- 
ro e mais objectos qne'estn'rãu 
[ intentos no acto  do arremata- 
ção. 

" '  TDLTAL 
A comunicarão martial,— 
pal dºente concelho 
de (iuirnarâeú 

AZ salle!" qttv- prlt,ttln(ll)-BO 
13 a direcção do Palacio de 
Crystal no Porto «tlm—tunt- nos 
dias 18 :| Zi do corrente me; 
utttr exposição flurtculn e po- 

são pelo presente emu-idades 
os agricultores d'este conce- 
lho tt concorrer tiquelle corto— 
meo com as suas melhores 
(ruelas da presente estorno. 

Us individuos, que tive- 
rem de concorrer à sobredita 
exposiçãodorem até no dia l!. 
dar d'isso conhecimento na se. 
cretaria da cantora municipal e 
fim de serem solicitadas da di. 
recçâo do pttlsclu os gnins que 
hão de acompanhar os produ- 
ctos. 

No mesmo secretaria está 
patente o regulamento e pro- 
gramme da referida exposiçãº; 
para ser exatniuatlo por A 
lntaresentt. ' « 

Guitttnrârs. 'I de se 
de 1890. , 

(.) rice-nrosidento, 

. .:" 

Joaquim José de [Meira 
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EDITAL 
A couttniauâo munici- 
pal Adºeatge coupe-lho 
de Guimarães 

];AZ publico para conheci- 
mento de quem interessar, 

que por ordem superior foi prohibido o Mr: que nos dins 
29 e 30 do corrente mez hnvltt 
de ter lugar em Villa Nova de 
Famalicão, & 

E para constar se public.-º 
o presente e vão ser amxudos 
outros de igual tlteor nos log—.t- 
ret- mais publicos d'esta cidade 
e concelho, 

GuitnnrâBS. ãde setembro 
de 1890. 

0 secretario. 
Antonio Jau da Silva Basu 

ilLLllGlilil-SE * 
ALLUGAM-SE duns moradas 

de essas novas. com bons com- toodos e terreno pa ra horta 
situadas na rua de S.Torquato 
n." 30 e 38,porn tratar na rua 
Nove de Santo Antonio n.º- 55. 

sucos-seª 
A casa, da rua da 

Alcobaça. onda actual-t 
mente está. o Hotel 
Portuen'ue, tem algun ma, mobilia. 

Trata-se na reta. 
Nova. do Commercioª 
“of DIJ-t 

[ 

Horrntniroustt" 
Serviço esmerada e baratezap 

sem competencia ' 
US'ÍÍNIANO Pereira de Maceda antigo proprietario do (Hu-.e * .tel Central;. participa aos seus amigos e fregueses que ibm no dia 18 do corrente o seu novo ltqtel no Catnpo do Toursl. A boa essa que adquiriu situada dclronle do jardim publico e 

tias Instantes ptrrt pider alferecer aos snrs. hospedes todos as com-. _ _ modidsdcs que se eneontram nos hoteis bem montados. para aula de. Vlslhs, camas zl *, Esperançatlo continua a merecer a protecção que lhe tomiítio dispensada agradece penhorado os muitos favores de que é decoder sos snrs. freqUenttuiores da sua antiga casa, ' ' Guimarães,à de setembro de “390. 
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1 l 

Licor depurativo vegetal iodado. dn“ 
medicoQuintella, premiado coin-'Édiq 
ploma de Menção honrosa. na, exposi— 
ção industrial (.lO Porto de l887- q 
Universal de Paris de 1869, 

"eu V.., ª 
, STE precioso dopumtlvo do sangue. hoje tão notava, Entente conhecido em todo o reino cmtm no_ estmngsirq 

e intuitivo! sºn todos as «loi—ocos do natachª syphiliticuxsorolua Insns. rhrumzttlcns, o do polls. Dil-SG gratis um folheto e quem ª o rt-olmn-u- tl'rªstn clepositomndo se encontrªm numerosos titles: ' todos de medicos o por sua natureza insusnnitns. 
Tambem se encontram em [aulas os depositos e pharmaeiss do I'Blllº as  PILULÃS PURÚATIVAS VEGETAES da malª“ Quintella, não se. destinadas a auxiliar o «Licor depurstívo veu getals mas constituindo tambem um put—garoto suave e excellsne to, :- eontra as prisões de ventre. :tll'eccões hemorrhoidass pu, deeimentos de fígado tlifiuelª disgestõrs etc. Cntln coisa de 30 pílulas 500 reis. Estão à Vªlidª em todos as terms importantes podendo pon um" autuantrnr-so ent todos as pltnrmumos. ' Depusitario em Guimarães—Manoel José dos Santos, Rue de Santo Antonio. tambem depositando das ago.-ts de Vidpgo— 

THESPASSEDENEGUCIG 
Por contrato ['t-ito com a erro.” snr.ª condessa de Villa Pouco. n input-tante e norslitztdo estabelecitnenlo de vinhos da antiga .: nttltt't' caso de. Vil le Pouca foi trespussndo para o sn-s noticiante José d'Oliveiru Rede, que continuem-'; a sustentar os crea ditosgn estiibvleoitueoto que jzi administrava ll't muitos sonos. ªnuro proprietario, pois. pode nos ”qs numerosos fre- guetos tino continuem :: frequenta a sua casº:. onde lhes serão fornecidos t'xcéllcntes qndidrles de Vinhos verdes « maduros (palltetes). rendendo estos nltintnst nelosrnt tdicos preços de 50 reis o meio litro (:Illilglt qunrtilltu, til) :* 80 reis, l'Z'd reis, tintq e branco, e [60 tinto lino, 

VINHOS ENGABBAKADOS 
(seu census) %. Lagrima , , . . . . . , , . , tª'—"200 reis Tinto lino . . . . . . . . . . . . “QED » Prova secco . . . . . . . , . 300 . Vinho velho . . ._ . _. . , . EDO . Bastardo velho. . . . . . , .  . 500 : Roncào, , , . ' .  700 : ínísrisénxc's' _ _ 

Vinagre-“es de vinho maduro, metes-mm A Q  e 50 reis. “ ' Por almude a. 15500 e lâoo rel.; . - *, A - , 

Serviço do continha, eXple'ndtdo, 733. 
s . .  . ªªª-.ªºeªyªªêªªºª 
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e em:." srs. a fineza que lhe_lio 
serem de os visitar pela comerão 
de seus encommodos vem por 
eu muio fazeI—o. tribulando a 

os os mais profundos reconhe- 
m e n l º s !  . 

Antonio da Costa Gamarrª! 
! 

Empregado—menºr 
REGISDSE d'um para as cerca- 

uias do PortoDerc ter M o iG 
sonos d'udadomsrrcver correctamen- 
te a possuir nptitnos costumes e 
esmendn educação. Na cotação pos. 
“| de Vrzella indiano & casa em 
que n mnuociante está & banhos; 
sendo inutil apresentar-sa com não 
estiver precisamente nas circums— 
unein ..etutmondas. 70] 

Mudança de esta; 
belecimento 
EliVASlO Antonio Pinto, 

E com deposito do forro- 
gens..cutelari=tc, prego- 

gens e muitos outros artigos, 
no largo ' de S. Sebastião D.“ 
75 o 77, d'esto (: i (i a d e., 
foz Rublico que diª,-de o proli- 
mo . . Miguel em diante mn— 
dnrâ o seu estabelecimento pa— 
ra a cura n.º22 e 23 do mesmo 
largo jimto do rua do Caldei- 
rôa. e que pelo desenvolvimen- 
tu a dor ao !tt'tl llt'gnci'l, Douro 
a lua nova casa | denominar— 

mªll GERVASIO 
” LMGO DES. SEBASTIÃO 23 

GUlMARAEsa 
7 . ;nonnonnc 

Acommissâo munici- 
pal dºente concelho 
de Guimarães 

FAZ publico que : escola 
8 

creado pela camara em 
não de lã  de outubro do 

1889 principia :! l'unccionar no 
dia t do proximo me; d'outu- 
bro. 

Esta escola supprc pruri- 
sm'inmante :: do instrccção pri- 
maria complementare hubilita 
especialmente os alucinm que 
pretenderem fazer exame d'ad- 
míseão aos iycvtlri. 

A matricula «& inteiramen- 
te gratuita e está aberta desde. 
o dia lã & 30 do corrente mez 
de setembro no salão do Asylo 
Santa Estett l tunin, todos us t i ius,  
dis-9 da tttonlto até á l hora 
dl 'tâírde. Está ettcarrvgodo da 
matricula o profanar pam. 
Antonio Go.—cin“ Buitoni-iacute prestará todos os sector:—cimen- 
los. 

Guimarães. 9 de setembro 
do 1890. 

O vice- presldeum. 
Joaquim José de Meira. 

]avrracm' 
..A comuni—são da re- 

crutamento do con— 
cºlho de Guima-ruas 

' AZ publico em cumprimen- 
to d'or-deus superiores oc 

rca sem effoito o edital pu li- 
cedo no «Commercio de Gui- 

O Commercio de Guimarães 
morªes» o.º' 589, do 8 de cor- 
rente, no qual foram designa— 
dos os dias para a inspecção 
dos mancebos reoenccados. pa- 
r a o  serviço militar. derendo 
opportunumrnte ser annuncin- 
dust novo—i dias prra & mesma inspecção. 

Guimarlos. 9 de setembro do "#90 
(] pmi-tento interino, 

Jºªquim José declara 
- “ 7a. 

Escolª Industrial 
.Francisco d'Hol- 
lauda» 

Joaquim José do MC?!- 
ra, medico e oil-ur— 
gião pela Escola. me- 
d i e oi - (: ivtu'gica da 
[ªorta, professor ef- 
fective & director da 
Escola Industrial de 
Guimarâeª 

AZ publico que desde o dia 
5 até 20 do corrente meu 

de setembro estará aberto a ma 
tricula dos clunmos que pre- 
tenderem frequentar- este es- 
tabelecimento no proximo ou, 
no lectivo, todos «: dico, das 
10 horas da manhã às 2 do 
turtle u-u dos 7 às 9 da noite. 

As diacip liuos professados 
no “colo são-: 

[.º Aritltmetíoo. geome— 
Jri- ,.» Pºnt-milícia“ industrial' 

,349- Derecho oiotttontar e 
industrial. 

3,“ tLbimioa industrial. 
4.“ Principios de physicn e 

Elementos. de tneohnmca. 
5.9 Lingua [ratio.-zo. 
Para o inatriculu nos cur- 

sos de desenho elementar mio 
se “ , :  hªbililptiio alguma. 

' ra _a' matricula nos cur. 
sos de desenho industrial é na 
cessaria tt approvação em do, 
sonho elementar. 

Parª a matriculª nas ou, 
tras cadeirnl é necessario ter 
approvação na iuatruccào pri- 
maria elementar ou provar por 
exame, feito na escola que sao 
be ler, escrever e as quatro operações do arillttneticn. 

Us iuáividuos que preten— 
derem matricular-se deverão 
opt-escritor no secretario do es- 
cola as suas declarações. con- 
forma o modelo impronno que lhes será fornecido. e os docu- 
mentos comprovativos dos lia- 
bilitoçõos exigidas. quando te- 
nham sido adquiridos n'uulra 
E&CUiat. 

à mignalura dos termos 
de matricula e os oxou'trs dos 
individuos que não mostrarem 
opprovacào no inumação ªri, 
marta elotoentor reativar—aê» , 

“ hão nos" dias decorrida desde 20 o 25 do corrente, dis 
7 às 9 horas da noite. 

As ntatriculas sào gratuie 
tos, 

Hu oct—sos diurnos o no.- 
cturnos. 

Os cursos diurnos são ear 
pecialmeuts destinados aos alo.- 
“mao: de sexo masculino de _6 
a 12 anncs. o do sem fe mim- 
no do 7 n 13, 

No; cursos nocturnos sô 
nemo admittidos alumnos. com 
mais de 12 ou 13 ªluno:. con.- 
formo os sexos. 

O horario está patente na 
seuetnria e afixado no ctrio 
dl escola. 

As aulas abrem—lo no dia 
! d'octubro. 

_ analogico no rafa-ido palaoht. 

' fim de. serao: solicitadas do din 

No secrrtoric prestam-se todos as informações que os alomnos desejarem. bem co- 
mo, no decorrer do nono, seu 
rão dadas inÍormações exactas, sobre a nssíduidndc e aprovei- tamento dos alumnos às pos-. 
anos que tenham interesse em 
obtel-ls. 3 lim de evitar que 
elles illudotn seita paes ou tu— tores, e empregue"! em damno proprio o tempo que lhes é concedido nara 'frf'quentarom a 
escola. - . 

Secretaria do risco!: Indus- 
trial de Guimarães. a de setembro de taco. 

O director. 
Joaquim José de Meira. 

78!“ 

Éilão de. moveis 
ERA logs-e,“ no de. 14, do 

T corrente pela 9 horas da 
manhã. na rua rio Rainha n.º 119. um leilão de mor-ois. fics progressos que introduziu no seu novo estabelecimento, são garan- que consta do seguinte; 
Uma mobilia de tttonno 

llll'ª aula de visítàs. camas á ', roncrzo, mczus de cabeceira, 
escrivaninhos, centros de sa- 
lo. ttiilçtte-contttiodr. cadeiras diversos, larutorios. l't'.|l08|lª:i?- 
ros, cortinados, casinha de for- ra o mais objectos qoeestst'rão 
[lilllªllll's no acto  do arremato- 
ção. 

778.4. 
' .  EDITAL 

A comungaâo manto?- 
pal, dºente concelho 
de (àuimarâoá 

AZ sailor qn»- pro,-ontl-r-se 
lj ti tiil'evçân do Palcciu de 
Crystal no Por!» hnv't'lllill' nos 
dios 18 at ali do corrente me; 
utnrl up:-Sicilia flurtcola e po- 

aâo pelo presente convidados 
os agricultores d'este notice- 
lha a concorrer áquclle corta- 
mm com as suas melhores 
tracto: da presente estorno. 

Os indivíduos, que tire- 
rom de concorrer & sobrodita 
exposicâodavem até ao dia 12. 
dar d'isso conhecimento na se. 
cretaria da calllill'a municipal a 
recçào do pnluciu as guias que 
hão de acompanhar os produ- 
etes. 

No mesmo secretaria está 
patente o regulamento e pro- 
gramma do referido exposiçãg 
para ser exotuiuotlu por ”lº 
Intercalar. ' '. 

Guitttarâesul do no _ ., ' 
de 1890. , 

(__) rica-presidente, 

Joaquim Jose? de “Akira 
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EDITAL 
A coturniuuão munici- pal dºer.—te concelho 

de Guimarães 

]:.—'AZ publico para conheci- 
mento de quem interessar. 

que por ordem superior foi 
pl'ohibidtt :! lt-it'a que nos dica 
29 e 30 do corrente (noz havia de ter lugar om Villa Nova de 
Famalicão, 

E por: cocota se publicar 
o presente o rão ser anixados 
outros de igual tltaor non log-.t- 
roe mais publicos d'csta cidade 
e Concelho, 

Guimarães, 5 de. setembro 
do 1890. 

O secretario. 
Antonia Jou da Silva Basu 

ÃLLUGÃM-SE . 
ALLUGAM-SE duns moradas 

de casas novas. com bons com- modos o terreno pa ra horta situadas na rua de S.Torqunto 
n.“ 30 e 38.para tratar na rua 
Nova do Santo Antonio n.“ 55. 

ALLUGA—SE ª 
A casa. da rua de; 

Alcobaça. onda actual-t 
menta está, o Hotel 
Portuense. tem. alguns 
ma. mobilia. 

Trata-*e na riº! a. Nova. a_o Commercio, 
n . . .  9 u . .  ' 

HorrrlrirovceL'j 
Serviço esmerada e barateza. 

sam competencia 
USYINIANO Pereira de Macedo antigo proprietario do «Ho—. ' »lol (',exttraln. gor-ticipa aos seus amigos o frcguczes que ábro no dia 18 do corrente o seu com hotel no Campo do Toural. A boa casa que adquiriu situada dclronle do jardim publico e 

tias [instantes [.]tl'Il pirler alferccer aos snrs, hino.-Iles todos as com-. modidadcs que se encontram nos hoteis bem montados. Esporattçatjlu continua & mcrrcer a protecção que lhe tome-ido dispensada agradece penhorado os muitos (muros de que á devedor nos 5a. frequentadores da sua antiga casa, ' Guimarâes,5 do Setembro de l890. 
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_ “  

Licor depurativo vegetal iodado da“ 
medicain lolla, premiado cont-“Édiq 
ploma de Menção honram na, “exposi— 
ção industrial do Porto de 1887- a 
Universal de, Paris de _l859, 

'ª'—m'? ...-, , STE precioso depurotlvo do sangue. ht-ije tão notam, . ” “monto conhecido em todo o reino como no_ estmngoirq, 
& infullírol cºntrolos no rloeoçuh do norª-Ez: syphilitícl.escl"olua lusos, rht'umnticos. o de pollo. [hi—sc mentia um folheto a quem ª o l't'ninm'u- (IH-sto flepositommlo se encontrªm numerosos atteag ' [Hdmi de medicos c por sua natureza iosusnoitus. 

Tambem se encontram em todos oq (loungitos c pharmacies do reino os FlLUlAS PURIHTIVAS VEGETAES do medico Quintella, não ao destinadas a auxiliar o «Licor dopurativo 'E': geral» mas constituindo tambem um poi-gaiola suave e excellone to, e contra as prisões do ventre. :tlfoccoes homor-rhoidaoc pc, dccimentos de. fígado, tiifittªi't dlsgestões ªlº- 
ln caixa de 30 pílulas 500 reis. Estão :; Vºllliª em todos as terras importantes podendo por tanto encontrar-se em todos na piltll'nltlcins. ' 
Depositario om Guimarães—Manoel José dos Santos. Rua tie Santo Antonio. tambem depusitario das aguas de “dogu— 

TRESPASSEDENEGUGIG 
Por controlo frito com a ruin.=| snr." condessa de Villa Pout-o, " input-tonto e acrolitztrln estabelecitncnlo de vinhos da amiga p "olm- cnsa de Vil la Pouca foi trespassadn para o um., 

"iniciante José d'Uliroira Rede. que continuo.-'; a sustentar os CPB! ditos-go eotcblªlecitncntn ou já administrava hªl muitos nnnos. ªnuro proprietario, pois, pode nos anos nitro-rosas fre- B"“tªª lillt' continuem-it frequentar 't! sua caso, onde lhes serão fornecidos c-xcéllenteo qualidules de vinhos verdes e maduros (palhetcs). rendendo estes ultimos coloc umdicos preços de 50 reis o meio litro (:ntttgo quortillto. tit) :- 80 reis, I'Z't) reis, tintq e branco, o [60 tinto lino, 

VINHOÉ ENGABBARADOS 
(seu comun) ªh 

Lagríma , , . . . . . , : , , 3500 reis Tinto lino . . . . . . . . . . . . "ªlº : Prova seco: . . . . . . . , . . 300 | Vinho velho . . , . _. . , . . . t . Bastardo velho. _. , . . . .  . . 500 : 
Rºncªºç .- e 70" . ' híwàéúm's' _ _ , 
Vinagres de vinho maduro, meiro-mm .40, o 5() reis. ' ' , . 7-3. 7 Por almuda. &, 15500 e 15900 rel-g- . - *, . .  . - , . 

Serviço do continha explehdido. 732. JBSE D'QLIVEÍRABEDE & ' 
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.*, I'Ícluardo Carvalho 

1 
. ' m 

O Commercm de Gmmaraes 
& 

ASSIGNATURAS 

Guima-ion. semestre , . . . . 18400 
Nvu. do Guimarães, idem , . . . 15550 
Bnmoro avnloo . . . . . . . 40 
amil (m. i'm-to) . . . . . . 6 ' 

Ao mignatum ello pag" animadas. 
._.—g...- 

_ On manuel-Igarn nnvindoa & redacção. ªº“ 
]'q ou nlo pu lieaáoo não são deVolvídon. 

»FABHICA 
FUNDIÇÃO EÍSEannLtm 

» . weewmeo =; 
José Mendes de Castro 

* # R U A  DE GIL  V I C E N T E  

G U I M A R Ã E S  

'O proprietario d'esto estabelecimento industrial de reconhecida 
competencia para todos as obras da sua arte, acaba de melhorar conside- 
ravelmonte :: sua fabrica, collocando-a à altura de bem satisfazer os 
seus numerosos fregunzes. os quaes, promptn e perfeitamente, poderão 
ser sorrio com portões, sacadas cruzes e grades para mausaleus. cn— 

umnas, bombas para agua de poços—'de pressão ou picota, com cylin- 
Iro sde metal ou ferro e enennmenm de chumbo ou ferro fundido (: 
dalranisedo—arados de ferro, fusus para lagar, prensas para cºpiar 
gornelras de ferro ou metal, bancos para jardim, louças de ferro esta 
nhado, moinhos para tintas. etc etc. 

_ —  

Especialidade em fogões para lenha e paro—carvãotífe que ha sem- 
pre bom sortido, e'em' cofres á provaáogo, meghlàcos. "s'oliãos'o de'-joe.“ 
no; as dimensões. 

, Grande deposito d'optlmos camas de ferro, para todos os gostos, 
amenbos e preços; Iavatortos de ferro. baldes jarros. bido: e colchoaria 
om enobimentos de palha, folhelho e algodão. 

;, . Obra forjada“ ou fundida 

temporada em qualquer povoação. d'onde seja chamado para 
reter qualquer obra. 

_ Concertos na terra ou fora, em bombas, fogões e todas as mais 
atados obras. 

_ 

Depositarín em Fafe=Cnsimiro Pereira de Barros. 
Em Fermil de Bestn=João José de Sonsa Moreira. 
Em Vlsella=Luiz Paulino da Silva e Sousa. 
No Marco de Canavezes=Antonio de Barros. 
Todos estes sr.. depositados estâo habl- 

lite—(1:33 & tomar conta de qualquer encom- 
men &. 
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rio Thyrsonse, de José Bento Correio 
e em'Gnimerâes. cana de Francisco 
Jolqlum de Freitas, me. da Rinhu. 

ll ESTAÇÃO 
Jornal illustrado de modas para 

os lamillas 

Notas sobre a pe- 
Íialidad e, institui- 
ção e regimen 

' prisional 
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GUIMARAES 

EDITAL 
A. comuna-mão annuai- 
pal (Peste concelho 
de Guimarães 

lAZ sºb'ér que no dia 24 do 
E presenlv molde srtvl'nbrº 
pelas l l  [tornada manhã nos 
Paços do Concvllm tem de ar-  
rematar-Sn em hasta publica a 
arrendamento das-"barracas e 
dos ufozns da praça do mercu- 
do,por tempo de um anno que 
ha de lin ar em 29 de setem— 
bro de !  (N'. 

. Ae condições estão paten- 
r'tes na 'áecl'ctar-iar da Camara pa- 
ra serem exatrtinudus pelos in- 
teressndos. . 

E para cºnstar se passou 
o preSentee outros de Igual 
'theor. que vão ser nmxadus 
nos lugares mais publimls. 

Paços 
Guimarães. aos 3 de setembro 
(161890 E eu, Antonio Jºsé 
da Silva Busto secretaria da 
camara o ,subscrevi. 

U vice-presidente, 

Jooqttz'm Joe:; de; «!!?-'ª 
—_—-:,«-—a-=.-=——=-f ao . _. ,.. 

EDITAL 
A commissâo munici— 
pal dºe-ta concelho 
de Guimarães 

.F'AZ saber que no dia 1 do 
proximo mez de outubro 

pelas “ [noras da manhã nos 
Paços do Concelho tem do ser 
postos em hasta publica. pela 
segunda vez. os impostos in- 
directos municipaes relativos 
ao anno de 189l, sobre a carne 
de vacca. vinho verde. vinho 
maduro, bebidas elcoolicas,car— 
no de gado suíno, sardinha, 
peixe fresco. carvão, petro- 
l _o, barro. madeira, melão me- 

.; _ ' iagveaboia e repolho. 
“Eo ,As eondiçõos estâo paten- 

tes na secretaria da camara 
para serem examinadas pelos 
interessados. 

E para constar se passou 
apresente e outros de igual 
theor, que vão ser omxados 
nos logon—s mais publicos. 

Paços do concelho de Gui- 
marães. aos 6 de setembro do 
1890. E ou, Antonio José“ da 
Silva Busto. secretario da ca- 
mara o subscrevi. 

p-LJA 

. 

O vice-presidente, 

Joaquim José de Meira 
784% 

“ _ _ _ — _  ,- . .  _ _ _ — “ . * —  

Sanctuario 
VENDE-SE- um, em 

muito bom uso, é 
todo dourado. 

Nªesta redação se 

do Concelho d e ,  

“v,, 
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« Pro:-" 1 nº!— um rrrdedetro sor- 1 A, 
viço. nsaturtlauuo aos no.—«su:: lel- ª. 
toras . sto autora e uttUssimo pre— ' 
yeu- - :..», o melhor curativo e o 
unico prenmuvo contra. na 
Alarcon: dsnnrlu. » 

C'Jall'lftflll'ª'ªmllºl "Boll" mhlu—nªànev .. 
,. Agente Um:-al Sªlªm" _ aónozos ' g 
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PHARMACIA—DIAS ' 
RUA DA RAINHA .— . ? 

GOMES LEAL 

Paorrsro Dilma 
CARTA 

u uma, ou um 

auch BI Lon 

Oposculo ornado com o retrato do 
anctor e uma lindissima copo a 

chrome impressa em magm- 
tico papel. contendo o re- 

trato do Imperador 

Protesto por meio 3- 
em da Poesia, contre W e  

ªo assassinato na pessoa 'do Impe— 
rador contra ocrimo em partlular 
e contra o regicidlo e & sanguerra 
em geral. 

Prºtect 800 ralo. pelo “nãº 120. nª 

Livraria Civilisação de Eduar— 
do da Costa Santos &: Sobrinho 
ediores—Rua de Santo Ildelfunso 
!. a 12. Porto. 

_ "N“—___. ___—.— 

MARIDO 
_ _  

N'esta _çidade, assígna-se 
na? AGENCIA LITTERARIA, de 
M'o'çºgªªâªiªãlt': ' 

_A edição mtís completa o mais 

,., . .  .. : _ economica do 
0 0 l  

Administrativo 
”Manoa volt 
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amu cadim, pululam“ :!Eíhoºjcrlmluin-lln. : 
[du oposoutuçõu :! mann-. du ONDNL'NIO 

eir |, . lion-zunbal:- du 'l'rtbuunl nio Cantu 
Blu. «! Ind—moldado. que uliq- algun 
“punir,-õ" do momo codico, . 
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m da' undo—onu d w g .  hm 

copiº—o 
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Polo eumlo Inner» não vom . 'quem and-r ! m 
lúpnnueu ou Annapurn- 

A' livraria—Cruz tlcmtínho- 
Editora. Rua dos Cal-letreiros, |B a 
20. Porto. 
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KM:. do Guimnrãea, idem . 15550 
Bumoro avulso . . . . . . . 40 
nmil (m. fita) . . em 

As mignatnru são pag“ aáiaotadoª— 
._.—..— . 

O! mnnuocrí tos ouvimos & redacçlo, so— 
l'jm ou nlo pu lioados não são dovolvídoa- 

«FABRICA 
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' . woowmso ; 
José Mendes de Castro 
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GUIMARAES 
'O proprietario d'ssto estabelecimento industrial de reconhecido 

competencia para todos as obras da sua arte, acaba de melhorar conside- 
ravolmonto :| sua fabrica. collocando-a !: altura de bom satisfazer os 
seus numerosos freguozes. os quaes, promptn o perftilamenle, poderão 
ser sonic com []nrlões, sacadas cruzes o grades para maoSoleus. co- 

umoas, bombas para agua do poços—do pressão ou pioola, com cylin- 
Iro sde metal no ferro o enonnmento de chumbo ou ferro fundido e 
dalvanisado—arados de ferro, lusos para lagar, prensas para copiar 
gornelras do ferro ou metal, bancos para jardim, louças de torre esta 
nhado, moinhos para tintas. etc etc. 

Especialidade om fogões para rouba e pars-conmigífo que ha sem- 
pre bom sonido, e em' cofres à prova.—fogo, m'gniãcos. s'ollãos'e de'-gw.“ 
nas a: dhnensões. 

, Grande deposito d'optimaa camas de ferro, para todos os gostos, 
nmanhos e preços; lavslorlos de ferro. baldes jarros, bido: & colohoaria 
«om enobimontos de palha, lolbolho e algodão. 

;, . Obra forjada“ ou fundida 
_ —  

*C.0mparencia em qualquer povoação, d'ondo seja chamado para 
ralar qualquer obra. 

_ Concertos na terra ou fôra, em bombas, fogões 0 todos as mais 
citados obras. 

_ 

Depositario em Fafe=Cosimiro Pereira de Barros. 
Em Fermi] do Boslomloâo José de Sousa Moreira. 
Em “solta—:Luiz Paulino da Silva e Sousa. , . 
No Morro de Canavezos=Anlonio de Barros. 
Todos estes sr.. depositados estão habi- 

litadºs &. tomar conta de qualquer encom- 
manda. 
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ria Tliyrsonso, de José Bento Oouoin 
e em Gnimnrâeo. casa do Francisco 
Joaquim do Freitas, run. da Binho. 

A uma 
Notas “sobre, o pe.- 
ijali dade, instituí- 
ção e regimen 
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- , os lamillos 
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GUIMARAES 

EDITAL 
A eo mmissão xnnnlci— 
pal (Peste concelho 
de Guimarães 

AZ seb'ér que no dia 24 do 
prosenlc- mvz do solombro 

pelas l l  horªs",.da manhã nos 
Poços do Concelho tem de ur-  
remotor-so em [moto publica a 
arrendamento daS""l)orr:icas e 
dos ufezns da praça do mercu— 
:lo,por tempo do um anno que 
ha de i'm n e m  29 do setem- 
bro d e !  QI". 

, As condições estão poten- 
r tes na 's'ocretario do Camaro pa- 
ra serem examinados polos in— 
teressados. _ 

E para cºnstar se passou 
o preseútae outros do igual 
'theor. que vão ser ol'flxodos 
nos lugares mais publicos. 

Paços (lo Concelho de 
Guimarães. aos 3 de setembro 
de 1890 E eu, Antonio José 
da Silva Busto secretario da 
camara o ,subscrevi. 

U Vico-presidente, 

“ ..,.“4, . . : : - _ ,  -.-—;1',-' 
_! *-——.. « -_'Z 

EDITAL 
A Commisnâo munici- 
pal dºeata concelho 
de Guimarães 

rp, * É u É J A s . . .  I . , .  

. " '  " 

""-AZ saber que no dia 1 do 
proximo mez de outubro 

pelas 1! horas da manhã nos 
Paços do Concelho tem de ser 
postos em hasta publico. pela 
segunda vez. os impostos in- 
directos municípaes relativos 
ao anno de 1891, sobre a carne 
de voces. vinho verde. vinho 
maduro, bebidas alcoºlicas,car- 
no do gado suíno, sardinha, 
poixe fresco, cul-Vão, petro- 
II _o, burro. madeiro, melão mo- 

L _ 'ia;saboia e repolho. 
“."-o ,As condições estâo poten- 

tes na secretaria da camara 
para serem examinadas pelos 
interessados. 

E para constar se passou 
apresente e outros de igual 
theor, que vão ser offixados 
nos logo:-es mais publicos. 

Paços do concelho de Gui- 
marâoo. aos 6 de setembro do 
5890. E ou, Antonio José do 
Silva Busto. secretario da ou— 
mara o subscreví. 

O vice-presidente, 

Joaquim José de Meira. 
784% 

...,—___. _. _ __ 

Sanotuario 
VENDE-SE um, em 

muito bom uso,. é 
todo (louvado. - 

Nºesta redação se 

- ., _ _, 7167 :. — 11; 

x, _“ 

Pooucsçõss 
_ -  
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,A edição miis com[ilol'a & malo GOMES LEAL 

momo mem 
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economica do , 
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Administrativo 
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DECRETO DE |? DE JULHO DE 

1886 
Precedido do rolpmtlvn minor! , o o - pondwop-mtnndo todo 1 lug“! 60:13:33]!- 

ªmu Gondim, pululam!— ahi hola, Incluindo _ 
l .dll sposoutuçuu :! ruimou- don «soprando 

: VII, | [cumulação do Tributo! do Cunlu 
mm. d'lndonmidnalo. que "W" Ngm-l. 
Alanº-leão- do uma codigo, . 

n uma ou um:. 

emm“ nn Lon 

Oposculo ornado com orelroto do 
auctor e uma lindissima copo : 

chrome impressa em magm- 
tico papel. contendo o re— 

trata do Imperador 

.- , NOVA LEI no RECRUTAMENTO 
Protesto por meio % .  

gem da Poesia, contro si a . ., 

de assassinato nª'pOSSOª 'do Impo- ' " _, Mwm: ._.. . fªria-$i. “ 
radar contra ocriulo em partlular 
& contra () regicidlo o a saogooira 
em geral. 
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do da Costa Santos &: Sobrinho 
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!. a 12. Porto. 
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